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PORTO 20 DE SETEMBRO 


E ta Mt O UP4 
— Revista da politica externa 


ton ET .69ta - sejo de restabelecer a paz. 
Dizia ha dias um telegramma de Floren- « Permitta, pois, Vossa Magestade que nos 
“Xe que as negociações sobre a divida vene-| dirijamos aos seus sentimentos pios e religio- 


a encontr 


do, dizendo que o nosso coração paternal não 
pode resolver-se a declarar uma guerra, an- 
nunciamos expressamento o nosso ardente de- 


ravam grandes embaraços, por-|sos,exhortando-o com paternal afleição a depôr 


insistia na applicação do prece-|as armas em uma guerra que, sem ter forças 


“que a Austria 
ú E rsdsodtabaleido em Zurich sobre a divida|para acarear o bom querer dos lombardos e 
“anterior a 1859, em quanto que sustentava a| dos venezianos ao imperio, move a funesta se- 
- Ttalia que a divida especial do Veneto só cor-|rie das calamidades que de ordinario acompa- 
“respondia á possessão territorial. Esse tele-|nham as guerras, e que de certo são por Vossa 
“ gramma tibha a data de E a Magestade detestadas. 
— Agora, deparamos em diarios francezes « Não se dê por offendida a generosa na- 
“com um telegramma tambem de Florença,com |ção allemã - pelo facto de lhe recommendar- 
a data de 15, que diz ser inexacto o boato que|mos que ponha termo ás suas malquerenças e 
* corria de graves embaraços relativamente á|que converta em nteis relações e de amiga- 
| E o da questão de fazenda, e que os pre-|vel visinhança uma dominação que não seria 
" gedentes dos tratados de Zurich, sancciona-|nobrenem feliz desde o momento em que se 
“dos pela assignatura da França e da Prussia, | sustentasse unicamente pela espada. 
facilitavam a solução definitiva. ato « Confiamos em que essa mesma nação, 
— A qual dos dous se deve dar credito? [honestamente orgulhosa com a sua propria na- 
- A «Imprensa», de Vienna, assegurava no cionalidade, não fará consistir a sua honra em 
“dia 12 que a definitiva conclusão da paz com a tentativas sanguinarias contra a nação italia- 
“Jtalia seria um pouco retardada por causa da|na, mas antes em reconhecel-a nobremente por 
“questão relativa á evacuação das fortalezasjirmã, do mesmo modo que uma e outra são 
occupadas pelas tropas austriacas; que a Aus-| duas filhas muito caras ao nosso coração. Con- 
— tria não tinha a intenção de entregar essas|fiamos em que cada uma se limitará a habi- 
E E raças à Ttalia sem condição e sem compensa-|tar nos seus confins naturaes, segundo hon- 
* São, equeo governo italiano se declarára dis-|rosas convenções, e com a benção do Senhor. 
- posto a pagar uma indemnisação, tanto pelas - «Esperando que assim venha a ser, pedi- 
rialenas Comi elo material que n'ellas fossejmos ao dispensador de toda a luz e author 
“deixado. O pagamento d'essa indemnisação| de todo o bem que inspire a Vossa Magesta- 
- deveria ser effeotuado antes que as tropas im-|de santos conselhos, em quanto que do mais 
periaes evacuassem completamente O Veneto, | fundo do nosso coração damos a Vossa Ma- 
por conseguinte, segundo o mesmo diario, não| gestade'e a Sua Magestade a Imperatriz e a 
eia mais nenhuma questão a decidir sejtoda a imperial familia a nossa benção apos- 
não a da importancia de indemnisação.  Itolica. | 
Estas informaçõas da folha austriaca con— «Dada em Roma, aos 3 dias do mez de 
cordam com outras dadas pela Corresponden-|maio do anno de 1848, segundo do nosso pon- 
cia Havas, segundo as quaes correm regular eltificado.» 
amigavelmente as negociações entre os pleni-|  —Do Orientereceberam-seem Marselha no- 
- potenciarios dos dois paizes. De mais, uma|ticias que alcançam até ao dia 4, e por con- 
prova de que os dois governos estão de accordo| seguinte anteriores a outras transmittidas já 


- 


q mos pontos principaes das negociações, é o pelo telegrapho. 
- desarmamento ordenado simultaneamente em| O general em chefe das tropas egypcias, 


Vienna e em Florença. Mas faremos notar| reconhecendo os desacertos do governo turco, 
mais trez symptomas favoraveis, Um decreto|fizera pr postas aos revoltosos para que se 
“do ministerio da fazenda na Austria acaba-de|submettessem ao vice-rei do Egypto. Essas 
Tevantar todas as prohibições de exportação propostas foram unanimemente regeitadas pela 

ue tinham sido ordenadas antes da guerra, e| junta geral dos cretenses. 

- essa medida é applicada tanto à Italia como) Todos os christãos da ilha estavam em ar- 

- Bos outros paizes visinhos. A armada que/mas, decididos a obter a todo o custo à sua 

— estava ultimamente em Trieste recebeu ordem | independencia. Esperavam-se com ancieda- 

— desghir do porto e retirar-se para Pola, onde|de em Athenas as familias que tinham ficado 

" Serão desarmados quasi todos os navios. Alnos fortes expostas ao fanatismo dos turcos. As 

“reserva maritima foi licenciada, e, exceptuan-| authoridades oppunham-se por todos os meios 

do cinco ou seis navios, qua vão para asja essa emigração. 

aguas do Oriente, tudo o mais da armada volta Havia começado a agitação no Epiro. O 

ao estado de paz. | pachá pretendia obrigar todos os christãos a 

“De Roma, dizem cartas com data de 9,que/assignarem um termo de fidelidade ao sultão. 

“&polícia armada disperson, na noute de 6 pa-/Os habitantes de 40 povoações tinham prefe- 

ra 7, a multidão que estacionava na praça de/rido abandonar as suas casas, e se haviam 

- Jesus à espera, da abertura dos escriptorios on-[acolhido aos montes, levantando o grito de 

“de devia operar-se, no dia seguinte, a troca incorporação à Grecia. 

“dos “bilhetes do banco. Uns vinte individuos|  —Os diariose as correspondencias de Pa- 

“que se tinham intrincheirado em uma casa, fo-|riz noticiam a partida do general conde de 

ram feitos prisioneiros depois de inergica re-|Castelnau para o Mexico. A posição de dire- 

sistencia.. Foram encontrados punhaes nalctorno ministerio da guerra authorisa a suppor 
maior parte d'elles. Estas noticias são assim | que vai desempenhar uma missão importante. 

NA onsrinhênto por um telegramma de| Uma carta de Pariz, publicada pela «Indepen- 

elha. 


dencia belga» diz que a viagem do conde ao 
Uma folhade Florença publica uma carta | Mexico tem sobretudo por fim, não a salvação 
“de Pio IX a que gostosamente vamos dar tam-| do oscillante imperio de Maximiliano 1. mas 
bem publicidade, para que se veja que é in- 


velar para que possa operar-se sem grandes 
“Justamente que se representa o actual Ponti-| desastres a evacuação do paiz pelas tropas 
fice como inimigo da unidade italiana. 


fc Ainda! francezas. | 

'& Austria não pensava em retirar-se do reino ES 
Jombardo-veneziano, quando o Papa escrevia| Navios de guerra portuguezes em 
- essa carta ao imperador, pedindo-lhe que ce- Pernambuco 

desse essas próvincias á Italia, que já havia À visita de dois navios de guerra portu- 
“Seculos que as revindicava em nome dos mais guezes ao porto de Pernambuco deu assum— 
“Sagrados direitos. pto a uma parte da imprensa e do publivo per- 
— Dizia assim: nambucano para censurar o nosso governo, 
«| <Magestade: foi sempre de uso proferir a| dando como desnecessario e inconveniente 0 
“Santa Sé alguma palavra de paz no meio daslacto de mandar ás aguas do imperio dois va- 
Guerras que ensanguentavam o solo da chris-|sos de guerra que velassem solicitos pelas pes- 
tandade, e na allocução de 29 do mez passa-|soas e propriedades dos subditos portuguezes. 
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“O BALIO DE LEÇA 
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bradou severamente o velho prior—blasphe- 
mas, insensato; maldizes aquelles cujo pão tens 
comido !,.. 
| | —Com omeu suoro tenho ganhado—ata- 
lhou o ferreiro com terrivel serenidade, mas de 
todo dementado pela raiva—(Com meu suor o 
[tenho ganhado. Negro pão, e maldita a hora em 
que assentei moradia no meio d'estes cães des- 
bragados, deshonra da cruz do Salvador. Oh! 
BRR io je ça por satanaz ! que não ha de veras justiça em 
— Seguiram-se alguns minutos de profundo| Deus; que se a houvera, já ha muito que fôra 
“Bencio, À impressão produzida pela revela-|subvertido este ninho de mescões dissolutos, 
frio Gontines como que assombrara os dous que se nutrem da honra o da ventura d'aquelles 
hospitalarios. A Pe que sacrificam a vida inteira por elles ! 
Pelo santo sepulchro de Christo ! —ir- — Por S. João de Acre !-—-rumorejou por 
“*ompeu de subito o velho prior, batendo rija-/entre os dentes cerrados D. fr. Alvaro, diri- 
“Mente com o pé na easa— Não será em minhas gindo-se vagarosamente, mas terrivel e com a 
Mãos que se ha-de desfazer o bom nome da Sa-| mão no punho da adaga, para o ferreiro. 
Brada Ordem do Hospital ! Voto 4 santa casa — Gontines! Gontines !-—bradou o velho 
do Loretoea S. João Baptista, nosso patrono, | prior ao mesmo tempo, aferrando o desgraça- 
de agua e de pão viverei até 4 hora em|do por um braço, e pondo-lhe a mão direita so- 
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GQ... 
Et ) py 


esó 
qUe possa cumprir meu dever, dando 4 Ordem! bre a bocca—ensandeceste, desgraçado blas- 
à Brande e tremendo exemplo, que para a sal-| phemo, ensandeceste ! 
PRO della é preciso. Mas, fr. Nuno... fr. O ferreiro levou as mãos ao rosto, e ficou 
os 7 continuou um tanto alheado e fitando| por um momento silencioso e como forcejando 
e = RO sobrinho — Mas como é que fr. Nu-| por dominar-se de todo. 

endes consente em desvarios assim ? —-Perdoai-me... perdonai-me, senhor — 
“Sestas palavras o ferreiro ergueu o ros-|balbuciou por fim—mas é que um velho e de- 
4Yy à efitou O prior com olhar reluzente. Depois|dicado servidor, como eu, merecia mais res- 
| Foltou uma gargalhada quasi insana de deses-| peito áquelles... que se intitulam humildes 
t+ ação e de raiva, ergueu-se, e ficou-se a pas-|servos dos pobres de Christo— acrescentou, 
“E &pitadamente a todo o comprimento da|sorrindo com amarga ironia. 

Madra, Assim dizendo, encostou-se á forja, cru- 
por fim|sou os braços, e ficou com os olhos fitos nos 
senhor, | dous hospitalarios a sorrir ironicamente e com 


==pade 


A PE. Nuno Mendes !— exclamou 
py techofre— Fr. Nuno Mendes ! Ah! 
+ Se vê que acabaes de chegar de entre os| visiveis signaes da insania produzida pela de- 
aottos. Como ! Pois tão esquecido estaes vós|sesperação reprimida. 


. DOas manhas dos freires conventuges de — Se eu duvido de vós, dom prior! — 
nes? QUE pensaes que fr. Nuno Mendes é ho-| disse por fim—Pois eu posso lá duvidar de 
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3 PAPROS Corregir ? Muito faz elle em guar-| vós? Não sois vós D. fr. Estevão Pimentel, o 
t EUR “de não ser assassinado por elles. Ora sa- 
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SN, | 9 que de veras cuidaes; e taes são que o 
a dizer 
4 ade será ca 
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padrinho de Aldora? Como hei-de duvidar 
que nem vossa grande autho-| de vós? Mas Aldora está a estas horas dentro 
paz de valer a tamanhas altera-!das muralhas do castello da balia.. . E tudo 
“— duelles ribaldos soberbos. . . isso que vale ? Que vale a vossa honra, o vos- 
— Sstevão Gontines, Estevão Gontines—!so nome, o vosso poder? A vingança ? Dai- 
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» Senhor, que ha ahi maiores novidades na | ventual de Leça? Não sois vós o meu bemfeitor, | 
“do Salvador. Fr. Nuno 
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QUINTA FEIRA 20 DE SETEMBRO DE 1866 


Ao «Diario de Pernambuco», que, ao mes- que d'esta arte mostra tomar em considera- 
ção qualquer attentado contra os subditos de 


mo tempo que illucidava a opinião publica so- 
bre os motivos d'aquella visita, declaravanão 
ver razão bastante para essa medida preven- 
tiva, dirige o «Americano», folha tambem de 
Pernambuco, recebida pelo «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa, algumas observações mui- 
to acertadas que folgamos de reproduzir aqui 
pelo sentimento de justiça que as dictou. 

São as seguintes : 

«O «Diario de Pernambuco» de 13 do 
corrente, dando-nos a noticia da visita de dois 
vasos de guerra do reino de Portugal, se di- 
gnou illustrar a opinião publica ácerca dos 
motivos que occasionaram esse successo ptrans- 
crevendo periodos de gazetas portuguezas. 

«Applaudimos o procedimento da illustra- 
de redacção do «Diario», e tanto mais estima- 
mos que assim o fizesse, quando vemos que, 
abundando em pensamentos por nós dosenvol- 
vidos em outras occasiões, faz a devida justi- 
ça aos sentimentos da maioria sensata da nos- 
sa população. | 

«Achou, porém, que não houve razão bas- 
tante para a medida preventiva do governo 
de Portugal, de mandar vazos de guerra ao 
nosso porto, a fim de offerecer garantia aos 
subditos de sua nação. 

«Pensamos de modo contrário. 

«Um governo illustrado, justo e patriotico, 
jámais deixou de curar do bem de seus subdi- 
tos, ainda quando residentes em paiz estran- 
geiro. 

«O contemporaneo talvez quizesse estra- 
nhar antes a novidade portugueza, do que a 
necessidade e conveniencia da medida adopta- 
da erealisada. 

«O abandono em que o governo de Portu- 
gal teve por muito tempo os subditos residen- 
tes no Brazil, talvez seja a causa unica de ain- 
da não estar de todo extincta do animo de 
grande parte da população essa prevenção 
e preconceito de raça, de que muitos, al- 
guns dos quaes até de elevadas posições, se 
teem deixado possuir e dominar. Os pasquins 
e pamphletos por ahi se pregaram excitando 
a população contra os portuguezes, e o «Dia- 
rio» nada disse, 

«Periodicos incendiarios se tem escripto 
n'este mesmo sentido, e orgãos mais authori- 
sados da opinião, por terem maior circulação, 
se conservaram silenciosos. 

«Sómente nós erguemos a voz, e mostra- 
mos a inconveniencia d'essas publicações in- 
cendiarias, e com pezar o dizemos que al- 
guns não gostaram, que assim fallassemos a 
verdade. 

«Isto prova a influencia e effeitos das ideias 
com que em outro tempo se ergueram massas 
contra os portuguezes. 

«Agora que o Brazil está occupado com a 
farça sanguinolenta, chamada guerra do Pa- 
raguay, que estão completamente desguarne- 
cidas as provincias, que se fallou mesmo em 
batalhão de portuguezes, que se aproxima 
uma eleição popular com todo o seu cortejo 
e apparato, parece que o governo portuguez 
devia fazer o que fez ; isto é, assegurar a seus 
subditos sua solicitude e zelo pelas pessoas e 
propriedades de todoselles. 

“Inglaterra manda quasi que annualmen 
te vazos de sua armada visitar os portos do 
imperio, enão havendo as mesmas causas, não 
ha estranhesa em sua condueta ; mas Portu- 
gal procedendo com tanto criterio e opportu- 
nidade como merece ser estranhado. 


“<Estamos bem certos de que a maior ga- 
rantia dos portuguezes está exactamente no 
bom animo da população sensata, e em seu en- 
trelaçamento e união com as nossas familias, 
e quasi que reciproca dependencia. 

«Isto não obstante, ahi estão os epithetos 
de parrudos, e outros que taes, que se bem na- 
da valham, não deixam todavia de ser prodro- 
mos de um sentimento latente de odio,que con- 
vem extirpar, eo meio unico para chegar-se a 
este resultado é exactamente este de que acaba 
delançarmãooillustrado governo de Portugal, 
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me ahi fr. Rui de Alpoem para entre as mãos. 
Despedaçal-o-hei como o lobo, enfurecido pela 
fome, despedaça e faz em quartos a rez que se 
tresmalhou do rebanho. E depois? Acaso is- 
so restituirá a honra a Aldora ? Acaso isso fará 
com que a triste rausada não tenha sido ludi- 
brio de um cão hospitalario ?—perorou, sorrin- 
do com ironia, por entre os dentes cerrados. 

Ão dizer estas palavras callou-se, e ficou 
por alguns segundos a fitar os dous palmei- 
ros com vista allucinada, e sorrindo medo- 
nhamente. Em seguida carregou a fronte e 
baixou osolhos para o chão. Esteve assim al- 
guns minutos, soltou depois um grito pavoro- 
so, arremessou-se subitamente de joelhos aos 
pés de D. fr. Estevão, e exclamou, abraçan- 
do-o freneticamente pelas pernas : 

—Perdoai-me. . . perdoai-me, senhor, que 
eu não devia dizer-vos estas palavras. Per- 
doai-me, que não sei o que digo;.. .Imas vós 
bem o vedes... roubaram-me minha filha, 
mataram-me minha mulher, espancaram-me, 
deshonraram-me, e deixaram-me vivo... vi- 
vo... atado a esta vida deshonrada etorpe. .. 
Ob! perdoai-me.. . perdoai-me, meu bemfei- 
OF. « - 

— Ergue-te, desgraçado ! — respondeu o 
prior com as lagrimas a conrerem-lhe pelas 
faces abaixo—A tua demencia tem de veras 
causa respeitavel. Eu nada ouvi, Estevão 
Gontines; tu jámais blasphemaste da Ordem 
do Hospital, meu dedicado e valeroso sergen- 
te. Mas torna ati.,, confia em Deus. Fr. 
Nuno Mendes tambem está dentro dos muros 
d'aquelle castelo. Aldora nada tem que te- 
mer. E tua mulher... 

— Senhor, senhor, não continueis, ou ma- 
tai-me primeiro—atalhou Gontines, pondo-se 
de um salto a pé—Eu não quero tornár a 


blasphemar da Ordem diante de vós. . . da Or- 
mais honrado balio que tem tido a casa con-| 


dem que me creou, da Ordem que tem sido 
para mim como que reliquia veneravel da cruz 
Mendes, dizeis vós, 
senhor ? Sabei que antes que finde esta sema- 


na, fr. Nuno Mendes repousará na sepultura 


rasa, que mandou preparar aos pés do tumulo 


de seu padrinho, o santo grão-commendador. 


sua nação. 

«Portugal carece pois mostrar que não é 
esse velho decrepito e impotente, como se dei- 
xou figurar por algum tempo. 

«Continue pois ogoverno de Portugal. Na- 
da mais faz que seguir as pegadas de Ingla- 
terra e França a este respeito. 

“«Ainda no mez ultimo suspendeu ancora 
em nosso porto um navio de guerra da arma- 
da franceza, e sua visita não causou estra- 
nheza. 

«Mas a França tambem não tem os mesmos 
motivos, que assistem e justificam o governo 
portuguez. 

«Estamos de accordo pois com o que diz 
o «Diario», quando assegura que por ora não 
ha motivo para receios por parte dos portugue- 
zes aqui residentes.» 
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Symopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.' 211 de 18 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Aviso ás pessoas que formam a corte de que S. 
M. El-Rei tenciona assistir no dia 24 do corrente, na 
igreja de S. Vicente de Fóra, aos oflicios e orações 
funebres por alma de S. M. I. o duque de Bragança 

— Portaria louyando o secretario geral, servin- 
do de governador civil de Bragança, pela regularida- 
de que tem sabido introduzir nos diversos ramos da 
administração publica. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, nos dias 9 e 13 de novembro, de fóros 
impostos em propriedades do districto de Braga. 

— Mais, nos dias 3, 5 e 7 de novembro, de bens 
nacionaes situados no districto da Guarda. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria approvando o projecto elaborado pelo 
director das obras publicas do istricto do Funchal, 
para a edificação de um pharol lenticular na ponta 
de 8. Lourenço da ilha da Madeira. 


e 
NOTICIARIO 


Os templos. — Cremos que ninguem 
contestará que do aceio dos templos, da gravi- 
dade das ceremonias que n'elles se praticam e 
do zelo em fazer que tudo o que lhes diz res- 
peito se revista de certo caracter solemne, 
depende o prestigio d'esses lugares reservados 
á oração eo augmento de fervor nos que os 
frequentam. 

Com quanto isto seja verdade reconheci- 
da, notamos por abi na pratica varios usos que 
destoam d'este rasoavel modo de pensar e fa- 
ctos que demonstram opposição a estasideias. 

Tal opposição estamos longe de a attri- 
buir a proposito; temos para nós que é nas- 
cida de não se reflectir no mau effeito que 
d'ella resulta. 

Permitte-se, por exemplo, em muitas igre- 
jas por occasião da missa, que, quando toda 
a attenção dos fieis se deve concentrar no mys- 
terio que se está celebrando, sejam inter- 
rompidos e a sua attenção perturbada pela voz 
de um homem de opa a quem a administração 
d'essas igrejas encarrega de fazer appello aos 
sentimentos religiosos dos assistentes para 
que contribuam com alguma quantia destina- 
da a costear as despezas do templo. 

Em outras igrejas nota-se em certas epo- 
chas do anno um uso que tende a desfigurar 
o caracter sagrado de taes lugares. Referimo- 
nos a uns leilões de offertas que se fazem em 
diversos templos, especialmente por occasião 
do Natal. Escusamos de encarecer o que ha 
de pouco conveniente n'este costume, embora 
o abone o motivo eminentemente religioso que 
lhe dá origem. 

Em alguns templos ainda torna-se repara- 
vel a faita de aceio com que se apresentam os 
individuos encarregados de algum serviço 
n'elies, não sendo raro ver ajudar á missa ou 
empregado n'outro serviço do culto, meninos 
do côro ou outras pessoas cujo vestuario ca- 
rece da decencia precisa. 
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fr. Garcia; ou pelo menos jazerá na masmorra 
da balia, e já não será vosso logar-tenente na 
casa conventual de Leça, E n'elle me man- 
daes confiar ? 

À estas palavras D. fr. Alvaro recuou, co- 
mo espavorido; dous ou tres passos para traz. 
O velho prior, impassivel e soberanamente car- 
regado de aspecto, voltou-se então para elle, 
e disse-lhe com serena magestade: 

—lEntão, sobrinho, eram ou não verdadei- 
rasas novas que ha dias nos deram ? Deus de 
misericordia — continuou, erguendo- serena- 
mente as mãos eos olhos para o ceu—não de- 
sateis sobre nós toda a furia de vossa terri- 
vel justiça ! Gontines, explica-te. Que des- 
graças são essas que prophetisas à Ordem ? 
Como é que o logar-tenente do balio de Leça 
ha-de ir jazer na masmorra da propria casa 
onde exerce a suprema authoridade, que por 
mim lhe foi confiada ? 

Gontines, que, depois de dizer as ultimas 
palavras, ficara com a cabeça pendida para o 
peito ecom o olhar abstracto cravado na ter- 
ra, ergueu de repellão a cabeça, e fitou o prior 
e o sobrinho como que acordado de subito. 

— Ah! é verdade—disse então depois de 
encarar ora um ora outro—vós terides anda- 
do lá não sei por onde; ha muito que estaes 
fóra da balia; não sabeis o que por cá vai. Ora 
pois, sabei que os freires, resolveram depôr fr. 
Nuno Mendes, antes que esta semana finde; e, 
se elle resistir, matal-o-hão. Ha muito que 
andam tratando d'isso. Vedes vós, senhor? 
Depois que naterra correram as novas da vos- 
sa morte, allino mosteiro tudo tem sido revol- 
tas, enredos, desobediencias. Debalde tenta 
fr. Nuno impedir a desordem. Osribaldos ac- 
cendem-se mais a cada castigo que elle lhes 
dá. Depois, como? Que se lhesdá a elles de 
castigo ? Jejuns? Jejua quem quer. Orações 
a sós, sequestrados nascellas? Ora! Ahi está 
um bom leito com seus almadraques e pluma- 
ços bem fofos, e com suas colchas e almucel- 
las bem finas e quentes, para passar a dormir 
regaladamente esse tempo. Quanto a carcere, 
lá está o pendençal da Ordem para jurar pe- 
los Evangelhos, que tem sob chave o ribaldo, 


| Finalmente permitte-se ás vezes que al- 
gumas igrejas sirvam áquillo a que não são 
destinadas, consentindo-se no seu recinto cou- 
sas inteiramente estranhas ao culto. N 'este ul- 
timo caso não podemos deixar de mencionar 
que seacha a igreja de S. Bento da Victoria, 
onde, no arco que faz esquina para a travessa 
d'aquelle nome, se anda construindo uma loja, 
destinada, segundo nos informam, para um 
sapateiro. E' bem clara a inconveniencia de 
semelhante intento e é natural que quem ad- 
ministra aquella igreja reconsidere na autho- 
risação que de certo deu para que elle se rea- 
lisasge. | 

Mencionando este e fazendo referencia a 
outros factos, o nosso fim é contribuir para que 
aos templos se dê todo o caracter solemne e 
imponente que devem ter, para queno seu re- 
cinto se inspirem os fieis do mais subido res- 
peito pelos misterios que n'elles se celebram, 


Estatua de D. Pedro EV. —Como 
dissemos ante-hontem e confirmou na sua car- 
ta de hontem o nosso correspondente, chegou 
na segunda-feira a Lisboa a estatua destinada 
ao monumento do Senhor D. Pedro IV. 

A esta noticia podemos hoje acrescentar 
que, segundo um telegramma de que nos foi 
dado conhecimento, tractava-se de a fazer ex- 
pedir hontem à noute pelo caminho de ferro 
para esta cidade e que a sua chegada deve ve- 
rificar-se ámanhã. 

Ostrabalhos para a conclusão e collocação 


dos baixos relevos continuam com activi- 
dade. 


Correspondencia para o Bra- 
Zil. —Repetidas vezes temos feito menção das 
queixas que nos enviam do Brazil, ácerca da 
irregular entrega dos jornaes que de Portu- 
gal são para alli dirigidos, pedindo as provi- 
dencias que este estado de cousas demanda. 
Varios dos nossos assignantes queixam-se-nos 
novamente de não receberem o jornal, apezar 
de toda a diligencia que empregamos em evi- 
tar toda a causa de descaminho. Não obstan- 
te esse cuidado, as folhas ou lhes chegam á 
mão em entregas irregulares, com interru- 
pçãode numeros, em series indevidas e a in- 
tervallos desiguaes, ou de todo lhes faltam, 
Já de outra vez dissemos estarmos convenci- 
dos de que o serviço da expedição em Portugal 
é cuidadosamente feito. Taes irregularidades, 
pois, não provindo da nossa parte nem dos em- 
pregados portuguezes encarregados da expe- 
dição da correspondencia para o Brazil, só 
pódem ser attribuidas às repartições do correio 
n'aquelle imperio, onde, pelo que se vê, ha me- 
nos zelo do que o que exige o interesse das 
relações entre um e outro paiz. 

Sendo assim, como estamos persuadidos e 
temos rasão para crer, de novo pedimos ao sr. 
ministro dos negocios estrangeiros a sua valio- 
sa intervenção n'este negocio, para que pelo 
nosso representante no Brazil faça chegar ao 
conhecimento do governo brazileiro as faltas 
que se dão, sollicitando-o a empregar os meios 
convenientes para as fazer cessar, 

Das pessoas que se nos queixam esperamos 
nos façam a justiça de acreditar que pomos 
toda a diligencia na expedição d'este jornal e 
que se as irregularidades que mencionam se 
continuam a dar, não é certamente por falta 
de cuidado da nossa partenem por deixarmos 
de ter solicitado as providencias necessarias 
para que ellas terminem. 


Campo de manobra. — Deve par- 
tir hoje para o campo de instrucção e manobra 
em “Tancos, o snr. genaral da divisão, viscon- 
de de Leiria, com o seu estado-maior. 

Por emquanto não se sabe quando partirão 
para o mesmo destino o batalhão de caçadores 
J e o regimento de infanteria 5, que devem 
ir reunir-se aos corpos que de differentes par- 
tes do reino para alli tem sido mardados. 


Andadores. — Dissemos ultimamente 
que nos constava que iam ser expedidas or- 
dens para serem impedidos de exercer o seu 
mister os andadores das confrarias e irmanda- 


e ms e 


que anda cá por fóra a folgar, tresnontando 
villõeés e rausando donzellas honradas. Oh! 
Pr. Egas de Rezende é grande homem para 
estas façanhas; e Hr. Nuno Mendes santo de 
mais para sequer suspeitar que haja ahi quem 
ouse jurar falso dentro da casa conventual de 
Leça. Por fim de contas, senhor, vieram a ta- 
manho ousio que nem com estas franquias já 
se contentam. Às novas de vossa morte ater- 
raram os vassallos da balia. Todos bem sabem 
que fr. Nuno não é homem para livrar-se ou de 
morto"ou de deposto ; assim, quando elles por 
ahi andaram tenteando osanimos a favor da sua 
revolta,ninguem foi tão ousado que dissesse que 
não, com medo de que o novo regente senão 
vingasse depois da recusa. Tudo está a pon- 
to... menos eu, por satanaz ! menos eu, que, 
entretanto que poder empunhar uma ascuma, 
serei por fr. Nuno e pela honra da Ordem. 
Por isso os gargantões me trazem'já de olho. 
E taes estão as cousas, senhor, que hei medo 
queaté a vós mesmo não hajam vergonha, e 
vos faltem ao respeito, a menos que vos não 
tomem como abejão do outro mundo, resusci- 
tado para os castigar. São estas as novas que 
tenho'a.dar-vos. Ora vêde o que tenho a es- 
perar de fr. Nuno Mendes —perorou, sorrindo 
com ironia triste. 

— Socega, Gontines—replicou com autho- 
ridade D. fr. Estevão —Eu conheço Fr. Nuno 
bem a fundo. Não soçobrará assim tão facil- 
mente como pensas; e, pelo menos, entretanto 
que do cinto lhe pender a espada, o logar-te- 
nente do balio será elle sem duvida. Mas diz- 
me : quem são os traidores que teem levantado 
tamanhas alterações na balia ? 

— São todos... todos — respondeu com 
intimativa Gontines—Mas., . todosnão. Gra- 
ças a Deus, ainda ahi ha uma duzia de bons 
cavalleiros, d'aquelles do tempo antigo, d'a- 
quelles com quem me eu criei, que estão do 
lado de fr. Nuno. Mas que poderemos fazer, 
quando toda a balia se levantar sobre nós ? Fr. 
Rui de Alpoem... 

— Fr. Rui de Alpoem!' Pois fr. Rui de, 
Alpoem! ... — exclamaram espantados os! 
dous hospitalarios. 


des que não tivessem 
tas devidamente approvadas. ç 
Por se acharem n'esta caso as confrarias 


do SS., de Cedofeita, S. Nicolau e Massarel- 


los, foram, segundo nos informam, passadas 


os seus orçamentos e con- 


ordens para serem presos, no caso queappare- 


çam na rua a 

confrarias. 
Casas para escholas.—Consta-nos 

que os testamenteiros do snr. conde de Ferrei- 


ra, tractando de dar cnmprimento ao legado. 
em que aquelle titular dispoz a construcção 
de um avultado numero de casas para escho-. 
las primarias, resolveram máândar Iytogra- 


phar a planta que deve servir de modelo pa- 


ra a construcção das referidas casas. Esta 
planta será depois enviada a todas as cama- 
ras que requereram para ser contempladas 
no legado, a fim de declararem se se sujeitam 
ão risco e se prestam a mandar construir as ca- 
quantia legada pelo testador para 


sas com a 
cada uma. 


pedir,os andadores das referidas 


Se for maior o numero de camaras que se 


sujeitar ao risco apresentado pelos testamen- 
teiros, do que o de escholas que o testador dis- 


poz que fossem construidas, serão preferidas | 
as municipalidades em cujos concelhos hou- 
me- 


ver maior necessidade d'este importante 
lhoramento. 4 a 

Perdida ou abandonada ?— An- 
te-hontem pelas 9 horas da noute, o agente 
policial que rondava na rua de Gonçalo Chris- 


tovão encontrou uma creança do sexo mascu- 


lino que parecia ter 3 annos de edade e que 
não soube 
que motivo se achava alli. Suppondo-a aban- 


dizer a quem pertencia nem por- 


donada ou perdida, o agente conduziu-a á de- 


legação, e como até hontem a não reclamasse 


pessoa alguma, o sargento do corpo policial, 


João Antonio Ramos, tomou conta d'ella, le- 


vando-a para sua casa. 

Se apparecer ainda alguem que a reclame, 
fará entrega d'ella; no caso contrario encarre- 
gar-se-ha elle da sua subsistencia e educa- 
ção. 

À creança diz chamar-se Francisco da Cos- 
ta Almeida. 


Se o extravio do innocente não foi adre- . 


de preparado por aquelles a cargo de quem. 


estava, para se livrarem do peso que por ven-— 


tura lhes causasse, é de crer que os paes, on 
pessoas a quem pertencer, se dêem pressa em 
procural-o e a pobre creança volte assim a go- 
zar os affagos dos seus. 

Creança morta. —Pelas 8 horas da 
noute de ante-hontem foi encontrada morta 
no portal de uma casa da rua do Carmo uma 
creança do sexo masculino. 

Estava embrulhada em alguns farrapos. 

Pela regedoria da Victoria foi mandada 
para a Santa Casa da Misericordia. 

Seria a creança exposta alli depois de mor- 
ta ou morreria em consequencia do abandono? 
Ignoramol.o. Todavia não se revela menor 

eshumanidade n'este acto que accusa a du- 
reza de sentimentos de quem o praticou. 


Termo de contracto. 
antes de hontem o contracto que o Palacio 
de Crystal tinha com a empreza encarregada 
de fornecer cadeiras de molas de aço aos fre- 
quentadores dos jardins d'aquelle estabeleci- 
mento, mediante 20 réis por cadeira e 30 réis 
pelas de braços. A começar de hontem o uso 
das referidas cadeiras é gratuito. 


Recepção. —No 1.º do corrente S. M, 
Imperial o sultão da Turquia, Abdul-Aziz- 
Khan, recebeu em andiencia solemne o snr. 
Eduardo Pinto do Soveral, encarregado da 
missão especial de lhe entregar uma car- 
ta autographa de S. M. El-Rei D. Luize as 
insignias da gran-cruz da ordem da Torre 
Espada, 

Do «Diario Popular», de Lisboa, trans- 
crevemos a seguinte descripção d'esta ceri- 
monia : 

No sabbado 1.º de setembro ás 6 horas receben 


o sultão em audiencia solemne no seu kiosque do. 
Hunkiar Iskélessi o cavalheiro Eduardo Pinto Sove- 


ea 


— Pezar de S. Barrabaz ! — atalhou o fer- 
reiro, batendo enfurecido como pé na casa— 
e que al esperaveis vós do torpe e devasso 
mescão que se diverte a espantar familias,a 
rausar donzellas, a espancar mesteiraes, e a 
açoutar crianças depois de as fazer perdidas ? 
(ue outra cousa se poderia cuidar de um gar- 
gantão aleivoso como D. fr. Pero de Souza, 
cujas folganças são incendiar arribanas e cho- 
ças, ou desempalhar-lhes os tectos de noute 
para espantar os villões, intimidando-os com 
vozes do outro mundo ou atirando-lhes pelas 
fendas á bésta? Que honrado cavalleiro, para 
d'elle se não esperar taes façanhas, não é aquel- 
letrugimão aleivoso de D. Mem de Ferreira, 
que corre os villares á luz do dia, com uma 
enxeravia de alcofa na cabeça, peitando bar- 
regãs para si e para os seus freires! Ah! ah! 
como estais alheio ao que vos vai lá por casa ? 
E ainda o duvidais ? 

— Mas fr. Rui de Alpoem !? — insistiu 
o velho prior, juntando as mãos, e fitando no 
irado Gontines um olhar de desespero. 

— Ah ! senhor — bradou este por entre os 
dentes cerrados — vós quereis-me fazer en- 
sandecer totalmente! Sangue de Christo ! 
Não o sei eu? não o vi eu? não o senti eu? 
não o presenciei eu? Pelo inferno! Pois não 
veio ahi esse mescão de fr. Egas offerecer- 
me, em nome d'elle, cem dobras cruzadas de 


ouro em troca da minha Aldora ? Pois não foi 
elle quem, ha pouco, a levava nos braços, 
quando com elle topei a par da ponte das va- 
ras? Não foi elle quem rausou a mulher do nos- 
so alfaqueque, e o matou a elle, a punhala- 
das, quando, depois de chegar de Tunes, 
principiou a bradar contra-sua deshonra? Quem 
foi que espancou Pero Diz por lhe não querer 
vender ao desbarate a faca fouveira, que an- 
dava creando para vol-a offerecer, quando tor- 
nasseis? E ainda o duvidais? Ainda mette- 
reis as mãos no fogo por aquelle mescão ? 


(Continta) 


—. 


Terminou 
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“pão faltará a caridade particular. 


ral, encarregado da missão especial de entregar al queno artigo ácerca de modas. Não se falla 


Sua Magestade uma carta autographa do Rei de 
Portugal e as insiguias da Grã Cruz da ordem mili- 
tar da Torre Espada. 

Arifi bey, primeiro interprete do Divan tinha 
partido em um cabique da corte para Therapis a re- 
cebero representante de Portugale a conduzil-o com 
a sua comitiva ao kiosque imperial. 

Nas avenidas e no interior do kiosque fazia alas 
a guarda imperial em grande uniforme. Assistiam á 
recepção o Grão Vizir, o ministro dos negocios es- 
trangeiros, o ministro da marinha, o presidente do 
grande conselho e o introductor de embaixadores. 

A comitiva do ministro de Portugal compunha- 
ge do snr, Vernoni, primeiro drogman da legação de 
Italia e do duque de Noja, primeiro secretario da 
mesma legação, do dontor Bernardino Antonio Go- 
mes, medico de El-Rei de Portugal e do snr. Fortu- 
né Jourdan, consul geral. 

Fallecimentos.—Talleceu hontem de 
manhã, na Foz, o snr. dr. Manoel Joaquim 
do Outeiro, chefe da 4.º repartição (adminis- 
tração publica) do governo civil do Porto. 

- Aoseu cadaver fazem-se hoje, ás Ave-Ma- 
rias, na capella de Nossa Senhora da Lapa, os 
officios funebres. 

O finado foi syndico da camara municipal 
d'esta cidade, e um dos primeiros empregados 
que compoz a perfeitura da provincia. 

Tambem falleceu hontem o snr dr. Joa- 
quim Thomaz de Brito, sogro do snr. João 
Henrique Andressen. Devem fazer-se-lhe-os 
responsos de sepultura hoje ás Ave-Marias na 
igreja da Graça. 

Uma ovelha desgarrada. — Ha 
tempos Antonio Pacheco, soldado do regi- 
mento de infanteria 5, pediu dous dias de 
licença para ir á terra da sua naturalidade, que 
é Penafiel. Acabaram os dous dias e Antonio 
Pacheco parecia não atinar com o caminho do 
quartel da Torre da Marca, andando extra- 
viado por essas ruas. 

Ante-hontem de tarde, indo a passar pela 
rua de Entre-Paredes, contra a ordem militar 
que lhe prohibia taes passeios, a não ser para 
sitio opposto, o agente de polícia que n'aquella 
rua girava, o qual sabia do extravio do sol- 
dado, vendo-o, lembrou-se de lhe ensinar o 
caminho que devia seguir e em consequencia 
disto conduziu-o á delegação, donde Antonio 
Pacheco foi hontem remettido para o governo 
civil e d'esta repartição para o quartel-gene- 
ral, a 

Assim voltou ao redil d'onde andava re- 
mota, esta ovelha extraviada. 

Louvores. — Pelo ministerio do reino 
foi expedida uma portaria de louvores ao snr. 
secretario geral, servindo de governador civil 
de Bragança, por este magistrado ter attendi- 
do com especial sollicitude á regular adminis- 
tração dos estabelecimentos pios do seu dis- 
tricto. 

Tendo nós já publicado na terça-feira um 
documento semelhante, dirigido ao snr. go- 
vernador civil de Castello Branco, fazemos 
hoje o mesmo áportaria que se refere ao sur. 
secretario servindo de governador civil de 
Bragança. 

E” assim concebida : 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o officio 


“em que o secretario geral, servindo de governador 
civil de Bragança, informa do estado em que se acha 


a administração dos estabelecimentos pios e de bene- 


— ficencia do districto a seu cargo; e remette differen- 
“tes mappas dos quaes resulta: que se tomaram con- 


tas a todos aquelles estabelecimentos nos annos de 
1863-1861t e 1854-1865; que mn» primeiro d'estes an- 
nos resultaram das contas saldos ou sobras na im- 
“portancia de 6:3433409 réis, e no segundo de réis 


“cima parte para ansiliar os estabelecimentos de be- 
geficencia do districto que mais careciam de meios; 


— eque finalmente as sobras assim applicadas tinham 


gido religiosamente entregues pelas corporações de- 
vedoras no anno de 1863-1864, e o estrvam sendo 
actualmente quanto aa anno de 1864-1865. 
Sua Magestade manda louvar o governsdor ci- 
vil pela regularidade que elle tem-sabido iatrodu- 
gir n'este e em outros ramos da publica administra- 
ção, sendo o primeiro dos magistrados administrati- 
“vos do reino que conseguiu apurar as contas de todos 
os institutos de caridade e de beneficencia da distri- 
“eto, e introduzir a ordem, o methodo e a fiscalisação 
na gerencia d'essas corporações, mostrando assin 
quanto póde fazer-s quando à aptidão s> junta zélo 
e perseverança. | 
Sua Magestade, confiando em que o governador 
civil continuará a empregar activa vigilancia nestes 
assumptos importantes, recommenda que se capita- 
“Jisem as sobras que não tiveram applicação, e que 


“se dê toda a publicidade ao destino que se lh2s dí, 


para que os povos conheçam praticamente 03 banefi- 
“cios que a fiscalisação da aurhoridade produz, e 


ahi de terem augmentado as dimensões dos 
chapeus, o que razoavelmente faz crer que se 
conservam microscopicos, até chegar o dia 
em que se deixará de fallar d'elles nos arti- 
gos de modas, porque não poderão ser vistos 
pela sua pequenez nas cabeças das senhoras. 

Eis o artigo do «Diario de Noticias» : 

Offerecemos hoje ús nossas leitoras duas lindas 
toilettes que vieram descriptas na «Mode Illustrée». 

Vestido de organdi branco com uma facha de 
10 centimetros de largura, de tafetá côr de palha de 
milho, recortada em bicos de ambos os lados, collo- 
cada na extremidade inferior do vestido, a trinta 
centimetros acima da bainha, e coberta com um en- 
tremeio de renda preta, guarnecida de cada lado por 
outra renda preta estreita. Este enfeite colloca-se de 
maneira que parece uma tunica aberta por diante. 
Cosgsolete, ou cinto largo de tafetá côr de palha de 
milho, com uma ruche cortada em roseta com pontas, 
sobre og hombros, segurando os suspensorios. Corpo 
afogado de organdi, igual ao do vestido, e mangas 
compridas. A segunda toilette, que respeita ao talho, 
merece mais a nossa approvação. Vestido de tafetá 
cinzento, cortado inteiriço (corpo e saia) litteralmen- 
te chato, sem prega alguma sobre os quadris, afo- 
gado e com botões. As costuras devem ser avivadas 
com tafetá côr de rosa. Por baixo de cada panno col- 
locam-se tres volantes recortados. Fichu carré,ou 
lenço de pontas, semelhante ao vestido, guarnecido 
de violante recortado e com pontas ligeiramente ar- 
redondadas por detraz, e collocado 4 maneira do que 
usava Carlota Corday. Por detraz as pontas descem 
até à cintura; e por diante cruzam e prendem nos la- 
dos; mangas justas guarnecidas com volante estreito, 
e com botões de madreperola iguaes aos que se poem 
na frente do vestido que devem ser collocados desde 
o pescoço até à extremidade inferior da saia. Cha- 
péu de palha enfeitado com rosas, e fixo por duas fa- 
chas de tulle branca à maneira de... brides! de redeas! 
(horror!) Infelizmente não conhecemos em portuguez 
o nome equivalente a brides na nomenclatura das 
Ps Perdoem as nossas amaveis leitoras esta 
alta 


Conquistas da paz. —Pelo segundo 
cabo transatlantico, que seria o primeiro se 
não tivesse ido para o fundo do mar em 1865, 
já foram transmittidos telegrammas da Terra 
Nova para Valencia. Apesar de ter estado 
muito tempo no fundo do Oceano, não func- 
ciona mais mal do que o primeiro. Estão pois 
estabelecidas entre a America ea Europa duas 
boas communicações telegraphicas. 

No dia 15 do corrente devia ser aberta à 
circulação a parte do caminho de ferro que 
atravessa os desfiladeiros da Sierra Morena, 
na Hespanha, e desde então poderiam rodar 
comboyos sem interrupção entre Cadix e 5. 
Petersburgo, isto é, atravez de toda a Eu- 
ropa. Em poucos mezes Lisboa, ligada a Ma- 
drid pela linha de Badajoz, gosará do mes: 
mo privilegio. 

São assim as conquistas da paz. Appro- 
ximam e unem os povos, melhor do que os ca- 
nhões e as espingardas de agulha. 


Crueldade desmentida. —Annun- 
ciaram varias folhas estrangeiras que o conde 
Scherrtosz, major no corpo dos voluntarios 
hungaros commandado pelo general Klapka, 
fôra feito prisioneiro durante a ultima guerra, 
condemnado á morte e justiçado. Ha falsidade 
na ultima parte dessa noticia, que tambem nós 
demos, tomando-a de uma das referidas folhas. 
O conde foi mandado em liberdade para fóra 
do territorio austriaco. E' verdade que foi con- 
demnado 4 morte porum tribunal marcial, mas 
a pena foi commutada em dez annos de for- 
talesa, e depois achou-se amnistiado por appli- 
cação do artigo 10 do tratado de paz entre a 
Austriae a Prussia. Fica pois descarregado o 


— 5:6978443; que d'.stas sobras fôra applicada a de-| governo austriaco de uma censura que, por 


uma noticia falsa, ja lhe tinha sido feitaa um 
acto de inutil crueldade, 

O mappa da Europa. — Segundo 
dados muito curiosos publicados pelo «Seculo» 
de Pariz, contava a Europa ha pouco tempo, e 
já depois de importantes modificações, 57 es- 
tados soberanos, isto é: 4 imperios, 15 reinos 
hereditarios, 1 soberania electiva theocratica, 
5 republicas, 1 eleitorado, O gran-ducados, 
12 ducados, | landgraviado, 11 principados 
allemães, 3 principados independentes, e 2 
gran-ducados dependentes. 

Dos quatro imperios, um, que é a França, 
não devia ser senão um reino segundo os tra- 
tados de 1815; outro, a Austria, cerceado na 
Lombardia e Veneto, e expulso da Confedera- 
ção germanica, mal merece hoje o titulo im- 


lh »| perial. Os 15 reinos estão reduzidos a 13, e 


prestem de boa vontade o auxilio poderoso da sua | d'estes ha dous, Belgica e Grecia, que são de 


“coadjuvação. 


—  Paço,em l& da setembro de 1855. — João Ba- 


- plista da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 


mribunalde contas. — Este tribu- 
nal julgou os sors. José Manoel Fernandes 
"Teixeira de Carvalho e Antonio Ferreira da 
Silva, quites para com a fazenda, o primeiro 
pela sua gerencia, como recebedor da comar- 
ca do Mogadouro, desde 16 de dezembro de 
1863 até 30 de junho de 1864, e o segundo, 
pela sua como director do correio de Sabrosa 
n 


Pap 


no anno economico de 1864-1865. 


—  Arrematações. —Nos dias de 13 do 
Ci novembro proximo hão-de arrematar-se no go- 
- verno civilde Braga foros impostos em pro- 


priedades do concelho de Amares, avaliados 
“os que se arrematam no dia 9 em 8315502, e 


y “no dia 13 em 1:3795470 réis. 


Tambem para os dias 3,5 e 7 de novem- 
“Pro estão annunciadas, perante o governo ci- 


“vil da Guarda, as arrematações de diversos 


“bens nacionaes. 
Os que se arrematam no primeiro dia, per- 
tencem aos concelhos de Trancoso e Aguiar 


“da Beira, e estão avaliados em 7145200 réis; 


no segundo ao concelho da Guarda, e somma 
4055200 réis a sua avaliação; e no terceiro ao 
mesmo concelho, sommando a avaliação réis 
2:6475000. k 

Asyvlo de Mendicidade em Lei- 
gia. —O «Conimbricense», fallando do proje- 
cto de um asylo de mendicidade em Leiria, 
notíciao seguinte: 

Confirma-se a noticia que demos ha dias, de 
pretender o sur. conselhviro Francisco Gomes de Al- 
meida Branquinho, diguo governador civil de Leiria, 
crear n'aquella cidade um asylo de m>nd'cidade, 

S. exe* já nomeou uma commissão de pessoas 
muito respeitaveis, pára se estudar a maneira de le- 
var a effeito tão util instituto, 

A commissão installou-se logo, e tratou de ver 
os meios com que pofia contar, e qual a casa mais 
adequada para se recolherem osasylados. 

O snr. governador civil indicou as seguintes 
fontes de receita: 
| Um subsidio de 1:2005000 réis proveniente do 
saldo liquido do orçamento da casa da Nazareth. Ou- 
tro de 2005000 réis, proximamente, da Senhora da 
Guia de Arellar; e uma quantia, que por emquanto 
não podia fixar-se, nm mesmo aproximadamente , 
proveniente cos rendimentos das irmandades e coa- 
fearias. A cates subsidios, que se caleularam, com a 
aproximação possivel, em mais de 1:5005000 réis, 
lembrou um dos vogaes da commissão que deveriam 
addiciunar-se as quotas com que as juntas de paro- 
chia deviam ser chamadas a contribuir, e além d'es- 
tas julgou 4 commissão dever contar com o producto 
de esmolas, bazares e outros, com os quaes de certo 

A eommissão foi tambem por indicação do snr. 

overnador civil visitar a parte do hospital da Mise- 
ricordia de Leiria, que s. exe. julgou mais adequada 
para squelle fim. 


origem puramente revolucionaria. As Duas 
Sicilias e o Hanover desappareceram. À so- 
berania electiva de Roma está pendente de 
julgamento. Já não existe a republica de 
racovia, nem a de Francfort,que era a mais 
antiga de todas. Os ducados cairam como 
espigas debaixo da fouce. Os principados al- 
lemães conservam apenas o nome; os do Da- 
nubio, pelo contrario, fizeram-se soberanos. 


Goldschmidt. — Hermann Goldsch-| 


midt, que do alto de um observatorio fami- 
liarmente installado no sexto andar de uma ca- 
sa particular, sem telescopios faustosos, e com 
o auxilio simplesmente de um occulo ordina- 
rio teve a felicidade de descobrir quatorze 


Exposição maritima interna- praso seu, como diz o chronista dos cruzios. 
“clonal.—Ha o projecto de fazer no Havre Esta Torre é o solar, 
(França) no anno de 1868 uma exposição ma- tronco da familia de Refoios, que dizem tem 
ritima internacional. por armas, em campo de prata, quatro pallas 

Será organisada no Havre pela so- vermelhas, e timbre duas penas de aguia ver- 
ciedade da exposição em formação actual e melha com aspa, e um bastão entre ellas. D. 


sob o patrocinio da mesma cidade. Paio, bispo de Tuy, vendo o bom modo de 


Durará desde o 1.º de junho até 30 de se-|vida d'estes sacerdotes, levou dous no anno A' memoria de Joaquim Vaz de 


tembro. de 1136 a reformarem os seus conegos, isen- 
A exposição maritima internacional do|tou-os, ea freguezia de sua diocese, confir- 


Havre será uma manifestação completa e|mou-o o cardeal legado em novembro de 1194,10 espirito ao céu, iluminado pela esperança, on O 
dog cahir n'aquelle abysmo, entenebrecido pela 
uvida. 


grandiosa dos progressos e dos aperfeiçoamen-|pelo que ficou immediatamente ao papa, no 
tos da navegação universal de vapor ou de ve-| que o conservaram todos, particularmente Ále- 
la, ao mesmo tempo que porá em evidencia os|xandre III no anno de 1163, e ultimamente 
recursos do commercio internacional, a sua/S. Pio V no de 1565. Quando os clerigos to- 
importanciae a sua grandeza; e continuará, |maram a regra de Santo Agostinho, não sa- 
nesta especialidade, a ideia fecunda da expo-|bemos ; entraram n'elle commendatarios, e um 
sição universal de Pariz, da qual se esforçará |dos primeiros, segundo em numero, chamado 
por ser o corollario maritimo. D. Gonçalo João, ou por devoção particular 
A exposição maritima e internacional com-|ou por obrigação, fez no lugar de Penas um 
prehenderá tambem a pesca e a acquicultura. [hospital e capella da invocação de 55. João 
Varias noticias. — Tem continuadoa| Evangelista, no qual se agasalhavam pere- 
chegar a Vizeu muitas fazendas para a feiralgrinos. N'elle viveu e morreu, com opinião 
franca que alh tem lugar annualmente por|de santo, o beato Romeu, cujo corpo ilustra 
esta epocha. Este anno ha mais vendedores |e ampara este convento. 
do que no anno passado. Foi o ultimo commendatario o bispo de 
Segundo diz o «Viriato», já se tem feito Miranda D. Julião de Alva, que o teve da 
muito negocio, principalmente em fazendas |mão do cardeal S. Carlos Borromeu, com pen- 
de lã, dos diversos estabelecimentos da Co-|são de 500 crusados. Uniu-se ao convento de 
vilhã e de Portalegre, e em sola e ferro. Santa Cruz de Coimbra no anno de 1564, 
—No sabbado passado, o snr. escrivão de sendo seu primeiro prior triennal D. Theoto- 
fazenda do concelho de Coimbra tomou posse, jnio de Mello, irmão do monteiro mór. Estava 
por conta da fazenda nacional, do collegio da |a igreja e corpo do convento de Refoios mui- 
Graça, onde se acha o quartel militar. to arruinado, quizeram fundal-o de novo em 
—Proseguem em Coimbra, por parte da|Ponte do Lima, mas os naturaes, sem funda- 
authoridade administrativa, as diligencias,pa-| mento, lh'o encontraram, dizendo que lhe fa- 
ra se descobrirem mais objectos dos rouba-|zia a terra cara, pelo que oreedificaram no 
dos ao ourives de Penafiel. mesmo lugar. Em seu principio compunha- 
Ultimamente diz o «Conimbricense», sou-|se de quatro igrejas, a do convento, a de San- 
be-se que D. Anna Rita Garcia, além dos ob-|ta Eulalia, a de 5. Mamede da Vacariça,e 5. 
jectos de ouro e prata que lhe foram appre- Julião de Nogueira; permanecem só as duas 
hendidos em casa, vendera outros muitos a primeiras, a que as outras se uniram. Tem 25 
algumas mulheres das freguezias de Castello frades, O prior é prelado, faz vigario geral, es- 
de Viegas, Almalaguez e Santo Antonio dos | crivão e meirinho; tem cadeia para os culpa- 
Olivaes. dos, e o seu districto domina quasi uma legua; 
—N'uma escavação que se andava fazen- apresenta cura, a quem passa de render 15085 
do perto da igreja do Carmo de Vizeu, foi en- réis, e à renda dos dizimos da freguezia e an- 
contrado um tumulo feito de tijolos, e cober- |jnexa, laudemios, e luctuosas são quatro mil 
to com telhas. Tinha dentro um craneo e al-jcrusados. Tem 330 visinhos. Na igreja do 
guns ossos, tudo já em estado de dissolução. | convento ha um espinho da corôa de Christo, 
Presume-se que são de pessoa que foi enterra-je os frades tem obrigação de o levarem a Pon- 
da alli, por lhe ser negada a sepultura reli-jte do Lima em à de maio; e na capella mór 
giosa. da parte esquerda, defronte da sepultura do 
—Hontem, quarta-feira, foi o primeiro dia beato Romeu, está a de D. Mendo, para onde 
das tres feiras annuaes, que é costume faze- |a mudaram no anno de 1582 da igreja velha, 
rem-se em Ponte do Lima por occasião da aonde estava, da banda de fóra. O letreiro 
festividade de Nossa Senhora das Dores. traduzido em vulgar diz: — Aqui nesta se- 
— Na cidade da Guarda vai estabelecer-se | pultura descançam os ossos do conde D. Men- 
uma sociedade de soccorros mutuos, denomi-|do, que doou a esta igreja todas as suas mi 
nada Monte-pio Philantropico Egytaniense. |guezas, e falleteu no anno de 1142. E esta 
Os estatutos estão dependentes da sancção ré-|freguezia abundante de vinhos e bons para o 
Ia. verão. 
é — A's freguezias de S. Martinho da Gan- Santa Eulalia, igreja antiga, é annexa ao 
dra, Beiral e Conto, do concelho de Ponte |convento de Refoios, em que o prior apresen- 
do Lima, foi no principio d'esta semana uma | ta cura, que tem de renda 705000 réis, e os 
commissão de pessoas competentes para exa- |dizimos são dos frades, e arrendam-se com o 
minar o caracter e estado da molestia «ca-|convento. 
maras», que tem grassado com muita inten- Tem 80 visinhos, em que entram os trin- 
sidade n'aquellas freguezias. A molestia, fe-| ta termos de Arcos. 
lizmente, declina muito. Santiago de Sepões, vigararia do arcedia- 
— Um terço da cidade dos Dardanellostgo de Labruja, tem 100 visinhos. Aqui está a 
(Turquia) foi destruido por um incendio, no |torre de Parada de que foi senhor Martim 
dia 27 de agosto tindo. O fogo declarou-se na | Garcia de Parada, filho de Garcia Mendes, 
escola grega, proximo da igreja. O vento|que o foi de D. Mendo Affonso de Refoios: 
norte favoreceu o incendio. Uma grande par-|succedeu-lhe seu filho Durão Martins de Para- 
te do bairro grego, a quasi totalidade do bair-| da, um dos fidalgos que el-rei D. Aflonso o 
ro judeu, uma parte do bairro armenio e um | terceiro escolheupara servir seu filho herdeiro, 
bairro turco, foram reduzidos a cinzas. el-rei D. Diniz, quando lhe poz casa à parte, 
— Actualmente vê-se em todas as relojoa- |e depois foi seu vice-mordomo mór, e no fim 
rias de Pariz, relogios de caoutchouc, orna-| mordomo mór. Este appellido não achamos 
dos de cadeias da mesma composição. Falta |mui continuado entre nós: na provincia de 
saber se esta invenção de fresca data couvirá | Traz-os-Montes algumas pessoas honradas o 
aos amigos do alheio. usam, e dos que d'aqui passaram ao Sardoal 
— Na semana finda em 8 do corrente, |na Beira, são o doutor Antonio Carvalho de 
registraram-se em Londres 30 novos sinistros | Parada, que compoz o livro intitulado Arte 
maritimos. Desde o principio do anno a cifra|de Reinar. A Galliza passaram outros, dos 
total dos sinistros maritimos é de 1:428. quaes dizem ser tronco n'aquelle reino Suei- 
— Annunciam de Bodenstadt, na Moravia, |ro Annes de Parada, que nas guerras que te- 
uma grande desgraça. No dia 28 de agosto, | ve com os mouros el-rei D. Affonso o setimo 
tarde, rebentou um incondio que reduzir a|lhe ganhou a cidade de Almeria no anno de 
cinzas quasi toda a cidade de Bodenstadt, |1146, e em memoria do solar d'esta provincia 
aproximadamente 400 casas; com o castello, [entendemos tomou e poz o nome ao castello 
o presbyterio e duas egrejas; até á ultmalde Parada, de que lá foi senhor, e da Guar- 
hora sabia-se que tinham morrido nas cham-|dia. 
mas 6 pessoas. No dia 29 deagosto, ás 1l ho-| S. Miguel de Barreu, abbadia do viscon- 
ras da manhã, o incendio ainda continuava. |de de Villa Nova de Cerveira, que rende 2003 
réis, tem 120 visinhos. 
S. Salvador de Rendufe, vigararia do ar- 
cediago de Labruja, tem 60 visinhos. Aqui 
foi o recontro de Travanca, em que o conde 
[de Prado, depois marquez das Minas, desba- 
ratou o exercito de Galliza na vespora e dia 
de S. Lourenço de 1662. 
Santa Maria de Labrujó, abbadia da mi- 
tra que rende 1505000 réis, tem 60 visinhos. 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 
(Continúa) 
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(Continuado do n.º 219) . 


Santa Maria de Refoios é convento de co- 
negos regrantes de S. Agostinho, e dista de 
Ponte de Lima tres quartos de legua, e dis— 
tante d'este convento um tiro de arcabuz, em 


planetas procurados debalde pelos astronomos jum ameno valle está a torre e castelio, que | Movimento da cadeia da Relação do 


officiaes, e de assignalar mais de dez mil es- 
trellas que faltavam nas cartas celestes da 
academia de Berlim,acaba de fallecer em Fon- 
tainebleau, onde a fraqueza de vista,gasta no 
serviço desinteressado da sciencia, o tinha 
obrigado a procurar repouso, E 

Os primeiros planetas assignalados por 
Goldschmidt receberam os nomes de «Massa- 
lia» e «Lutetia»; antes d'este astronomo nin- 
guem tinha assignalado nenhum novo plane- 
ta em Pariz. Descobriu depois: «Pomona», 
em 26 de outubro de 1854; «Atalante», em 5 
de outubro de 1855; «Harmonia», em 13 de 
março de 1856; «Daphne», 22 de maio de 
1856; «Nypta», 27 de maio de 1857; « Euge- 
nia», 11 dejulho de 1857; «Melite», 9 de se- 
tembro de 1857; «Europa», 6 de fevereiro 
de 1858; «Alexandra», 10 de setembro de 
1858; «Danae», 19 de setembro de 1860; 
«Panope», 5 de maio de 1861. 

Goldschmidt,oito vezes premiado pela aca- 
demia das sciencias de Pariz, era membro da 
celebre sociedadereal de Londres, que, desde 
1861 lhe conferia a grande medalha de ouro, 
e um dos membros fundadores da sociedade 
de archeologia de Seine-et-Marne. 


Phenomeno.—Um carniceiro de Pa- 
riz acaba de fazer a acquisição de um bezer- 
ro de dois mezes, que é um verdadeiro phe- 
nomeno. 

Este bezerro tem a cabeça como a de um 
cão de fila; o focinho é absolutamente seme- 
lhante ao d'esta raça canina; as machilas são 
tambem como ao dos cães. Às orelhas apre- 
sentam o aspecto que offereceriam as que fos- 
sem cortadas, posto que sejam inteiras. Do 
pescoço á grigem da cauda, o animal asseme- 
lha-se a um bezerro ordinario, mas a cauda é 
como a do porco. Às patas são tambem seme- 
lhantes ás do porco. Anda nas pontas das pa- 


Depois de um detido exame resolveu-se que seitas e como aos saltinhos. À bexiga tral-a pen- 


consultasse a junta do hospital, para saber se podia 

ou não ceder o edificio, e vir a um accord» com a 

cominissão para 2 administração do asylo. 
Modas. —Do «Diario de Noticias» trans- 


crevemos com a devida vonia o seguinte pe- 


dente fóra do corpo. Não tem sexo. 

Não é todavia uma mumia; e apesar do 
seu aspecto hediondo, torna-se apreciavel pela 
sua docilidade. 


Porto no dia IS e I9de retembro . 


ENTRARAM 


Maria Felizarda, por furto; Antonio Monteiro 
Pinto, por subtração de um relogio; Antonio da Sil- 
va Martins, por fazer parte dos malfeitores do con- 
celbo da Maia; estão à ordem do juiz do 1.º dis- 
tricto criminal. 


hoje possue Diogo Malheiro, filho de Gaspar 
de Morim de Araujo. Aqui tinha seu paço e 
solar e aqui vivia pelos annos de 1109 um 
grande fidalgo chamado Affonso Ancemondes, 
que em todas as guerras que teve o conde D. 
Henrique o acompanhou sempre, e vendo-se 
obrigado á Virgem Santissima pelos bons suc- 
cessos que lhe dera, fundou este convento no 
anno de 1120 dedicando-o á Senhora sua ad-|do 1.º districto criminal. Manoel Pinto e Victorino 
vogada, e ajuntando n'elle clerigos ou cone- olho, ip entregues por ordem do enr. gover- 
EN e aa de côro as horas canonicas, Falleceu na enfermaria José Lourenço. Estava 
lhes poz por primeiro prior a seu filho Pedro [ainda por julgar. 

Mendes, arcediago de Tuy, com approvação 
do bispo D. Affonso, que então era daquella 


SAHIRAM 


cidade, cujo bispado se estendia até esta ter- COMBRUNICADOS 
ra. De Tuy e Ponte do Lima foram os sacer- - 
dotes que conduziu paranovos povoadores d'es- Snr. redactor. 


Dizia La Bruyere, escriptor, no 17.º seculo: 


ta casa, aonde, passados quatro annos, veio jxia OT, 
«eu exigiria dos que se oppoem ús ideias recebidas e 


o cardeal Jacintho, legado em Hespanha do aos grandes principios, tendo-se por mais sabedores, 


papa Calisto segundo, em cuja presença, a que os outros, produzissem razões claras e argu- 
10 de novembro de 1124, fez o fundador, com |mentações que irresistivelmente nos convencessem». 


seusfilhose netos uma livre e notavel doação ao | Tão severo como o author do capitulo sobre os es- 
convento,o que Deus logo lhe pagou, dando-lhe piritos fortes não somos nós, Sim; —pertender que os 


ch inçredulos saibam muito, que discutam com clareza e 
cento por um, e acrescentando-lhe à sua Casa | pensem com precisão, é exigir demasiado de taes ho- 


com a doação que fez el-rei D. Affonso Hen-[|mens. A sciencia e a logica, niveladas pelo decóro, 
riques, sendo infante, a seu filho Mendo Af- | prudencia e civilidade, cousas são muito raras e não 
fonso, do condado de Refoios no fim do dito an-| PASS dificeis, para que possamos impol-as como 


: 3 - |condição aos antagonistas da crença geral. Mas, se- 
uu de 1124 a titulo de sb uti bai lhe havia | quer, temos o direito de exigir-lhes a seriedade e o 
feito, e esperava receber d'elle. 


respeito para com o publico, no que não somos exag- 
Foi o conde Mendo Affonso casado com «gi o que pediriamos ao author deuma cor- 

: respondencia, inserta no n.º 206 do «Commercio do 
uma fidalga ilustre chamada D. Gontinha Porto», na qual o snr, Souza Carneiro não podendo 
Paes da Silva, e vendo que não tinha filhos 


nos de 1140 e a D. Pedro seu irmão,queo go- 
vernava, a qualel-rei confirmou em agosto do 


risdição secular, em que punham juiz e mais 
justiças; hoje já o não é, esó reservaram pa- 
ra viver oseu paço e castello com algans bens 
á roda, de que se compoem os morgados dos |xo e obscuro phrasiado. Póde, pois, 
Ferreiras de Guimarães, que lhes toca por 
: o ; . 

Pereiras de Bertiandos, e o de Antonio Pe- 
reira Rego, e o da Torre que possue Diogo 


: calumnia torna-se virtude, quando proferida por lin-! 
Malheiro, todos livres do convento e não de 


: = e pp E 
dade a esta terminante resposta, no que muito obse-/ 0.º, 267 L'ditos de dito; M, P. Guimarães & Sons, 
e este D. Mendo o quiará este que é seu assighante, etc. 3606 


Manoel de Magalhães, solto par alvará do juiz 


destruir argumento com argumento, esquecendo os|tos de dito; Smith Woodhouse & C., 6945 ditos de | mana a 100:000 libras. 
varões, fez com sua mulher doação d'este|deveres do decóro e civilidade e ignorando as regras| dito; M. Gassiot & C., 5075 ditos de dito; Croft & 
condado ao dito convento de Refoios pelos an- [de uma séria argumentação, roja-se pela lama, que-|C.*, 1602 ditos de dito, W. Roughton, 
rendo tornar uma questão de cousas em pessoa. Tem-| dito; Hunt, Roop, Teage & C.», 16027 ditos de dito; 
pos houve (tempo de ignorancia e obscurantismo)jem| Q. Harris & C.2, 6972 ditos de dito; M. P. Guima- [1738500 a 173800 réis por arroba. 
ê que assim se procedia: hoje, porém, epocha de pro-|jrães & Son, 3472 ditos de dito; Vanzellers & C., 
mesmo anno, e lhe fez couto e concedeu ju- |gresso e civilisação, não é assim. Pomos ponto, pois, | 8S14 ditos de dito; Offey Cramp & Forrester, 7880 
à questão por não nos julgarmos habilitados a sus-| ditos de dito, D. M. Feuerheerd Junior & C., 1065 
tental-a em pbrase com o sor. Souza Carneiro. Fal-| ditos de dito; Smith & Johnston, 10951 ditos de dito; 
ta-nos o diccionario de s. s.* para lhe respondermos | R. H. Holdsworth, 1065 ditos de dito; Mackensie & | pi 
á letra, teriamos de ir ás praças aprender o seu bai-|C.*, 267 ditos de dito; Sandeman & C.*, 12421 ditos 
osnr. Souza Car-| de dito, 56 caixas com cebolas, 4 ditas e 32 pacotes | réis a libra. 
neiro dizer da nossa humilde pessoa o que quizer (e| com doce; Hooper Brotbers, 1068 litros de vinho; €. 
atédizer pertencemos ao numero d'aquelles, cujo ca- Smithes & Cy, 21236 ditos de dito; A. C. Aguiar jréis a arroba. 
racter é de cata-vento), que lhe não respondemos. A Ferro, 26 caixas com maçãs. 


gua infame. Digne-se V., sur. redactor, dar publici- Brothers, 534 litros de vinho; Smith Woodhouse & 23400 a 25500 réis o galão. 


ditos de dito; M. Carvalho dos Santos, 15 cunhetes 
com cebolas; Offley Cramp & Forresters, 534 litros 
de vinho; À. C. Aguiar Ferro, 154 canastras com ce. 


olas, 

NEW-YORK—No brigue Gardins, J. J. de Al. 
meida & C.», 300 feixes de cortiça; Dow & Cs, 183 | 
litros de vinho. 

HAMBURGO — No patacgo Fortunato, D. M, 
Feuerheerd Junior & C.º, 133 litros de vinho; Conde 
do Bolhão, 55 ditos de dito; Hooper Brothers, 1869. 
ditos de dito. E. 

HAVRE—No patacho Alarme, A. Nunes Tei-. 
xeira, 78 litros de vinho, 


Marco de Canavezes 7 de setembro de 1866. 
(Segue-se o reconhecimento). 
(355) 


- a 


gliveira 


Quem pensa 4 beira de um tumulo, ou levanta 


Cargas despachadas e 

LIVERPOOL —Vaporing. Braganza, cap.Wal. 
ker, ô pipas, 12 meias ditas, 40/4.º e 8/8.0, 5a cai. 
historia. A vaidade de uma columna de marmore, |x0es com vinho, 185 saccas com lã lavada, 402 cai. 
diante d'essa historia, vale, muitas vezes, menos que |xas e 107 canastras com cebolas, 52 caixas com ma- 
a humildade de uma cruz de madeira. A terra sobre |çãs, 7 volumes diversos e 98 bois. 

a qualse levantam é a mesma, os vermes que lhes 
roem a base não distinguem dos que dormem à som- 
bra d'aquella os que dormem debaixo d'esta. 

Quem distingue é quem os conheceu na vida; é 
quem lhes palpou o coração e sentiu bater-lhes lá 
dentro a ideia boa ou a ideia má,—a honra ou ainfa- 
mia,—o principio sagrado da virtude, ou o principio 
nefando do vicio. 

O homem, sobre cujo sepulehro eu venho cur- 
var-me um instante, era o symbolo da honra. 

&o trabalho que lhe abriu a cova deu elle os me- 
lhores dos seus dias. Se o destino o houvesse eleva- 
do ao poder, a morte de Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhães ter-lhe-hia dado lá em cima, nas tempestuosas 


- Noprimeiro caso o que se não vê póde ser bello. 
No segundo o que se vê é horrivel. 
Não ha cadaver que não deixe atraz de si uma 


Cargas RES , 
C. M. 659 — Glasgow (por Cadiz), Vapor 
Alexandra, cap. Carnegie, a Carlos Coverley, 69 to- 
neladas, 1918 dr e 1816 feixes de ferro, 25 sac. 
cos com gomma, 288 gigos com garrafas, 13 molhos 
de o e 86 volumes com ee era | 
m franquia, carga que recebeu e j 
destino a Cork, Dublia a outros po Tê; da Bi e | 
3 toneis, 131 pipas, 572 meias, 577/4.º, 84/89 06 
barris com vinho e 37 volumes diversos. “mM 
C. M. 660—Figueira, Hiate Senhora da Concei. 
ção, mestre Nunes, 9 barcos de pedra de cal, 


regiões da politica o logar, vasio ainda hoje, do gran- e 0 

de estadista portuguez. Completa desear; E si s 
A! probidade exemplarissima que lhe foi sem- Setembro 19 rip x 

pre a maior das suas recompensas, juntava este LA-POILE— Barca ing. Elisa, ad | 


obstinado operario do bem a intelligencia mais clara doa 
e mais profunda, a vontade mais tenaz e mais firme, DE PM q o 
- . Term e earg 
O coração mais generoso e mais nobre. e is 246" a, a 
embro | 


Encaneceu no trabalho. Nunca ás suas noites | 
PERNAMBUCO — Barca Claudina, 


não dormidas o trabalho pareceu fastidioso A fami- 
lia era-lhe incentivo. Precisava de consumir-se a si |nella. | 
no fogo ardente do dever, para que se aquecessem CORK E WATERFORD—Vapor 
os seus, e tivessem no futuro um apoio às amargura- | dra, cap. Carnegie. : 
das precisões da vida. 
Começou servindo a patria. Atravessou com nor. Gidscke, cap. Rundsen. 
ella as sombrias epochas do absolutismo. Desde 
1826 a 1834, periodo de gloria e de torpezas, de jus- 
tiça e de iniquidades, de sangue e de victorias, sem- 


cap 


Pediram licenca para sahir E 


: E "Setembro 19 
preo seu amado paiz o achou comsigo. Dos campos o E ARE o 
de batalha, juncados de mortos, passou aos antros PERNAMBUCO —Barca Segurança. e ma 
das masmorras, juncados de moribundos. FIGUEIRA —Hiate Engano. NR 


Pesou-lhe primeiro sobre a cabeça a atmosphe- IDEM—Chalupa norueg. Active, 
ra horrivel da metralha; depois a abobada gelada e 


humida do carcere. 


RA 


Gomeros despachados pela 
estiv 


ru 
cs gu 
Re) Ema 


Mais tarde, quando o Porto se viu rodeado de | tiva 
inimigos, quando a liberdade, foragida e só, foi pe- Setembro 19. 


dir áquelles muros a defeza de uma trincheira; quan-| 
do o pendão liberal, crivado de balas, reuniu n'aquel- 
la ultima esperança, para um esforço supremo, as 
fileiras rotas e dispersas, lá o encontrou de novo a 
patria, corajoso entre os mais corajosos, e de Iã vol- 306 fei 
tou com um pouco de ferro no corpo, e apenas co- |. erro em s1coa Ag 
nhecido e estimado dos camaradas que lhe haviam erro em verguinha-—200 ditos, 
presenceado o heroismo! DA rs E 
Foi de certo essa lição, na guerra, que o tornou | etroleo—18 barris. 


Folha de Flandres—75 caixas, 
Mechas phosphoricas—1 dita. 
Manteiga—l5 barris. 
Linho canhamo—300 fardos. 
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assim, na paz. Papel de impressão—1 fardo, ci Ra 
Affeito 4s sortidas, aos recontros, a todos os mil Acido sulphurico—2 garrafões, 
incidentes de uma luctaldesesperada, Joaquim Vaz) se — bio! 


entrou com animo e força na empreza grandiosa de 
um trabalho que tinha por fim abençoado o desen- 
tranhar do seu suor o porvir da sua familia. Não sei ER: 

se era de bronze, aquelle homem! Os que mais de |. Bahia 25 de agosto 
perto lhe conheciam a vida, affiançam tel-o encon-|. 
trado constantemente à banca da sua tarefa. 

Para elle os dias de regosijo eram os de grandes 
anniversarios da patria e os grandes annivyersarios 
da familia. Ao seu espirito, sinceramente liberal e 
á sua alma, sinceramente boa aprasia sempre a fes- 
ta, que lembrou uma gloria,e a festa, que lembra- 
va uma affeição. Com à primeira soltava-se-lhe em 
enthusiasmos de soldado o seu amor à liberdade, 

or quem sacrificara tudo, Com a segunda desfazia- 
se-lhe em prazer, quasi infantil, a alegria de ver 
em torno a si, ricas de toda a sua seiva, aquellas 
creanças primeiro, depois aquellas senhoras a quem |. 

ava o doce nome de filhas, filhas amadas como pou- 
cas, filhas, como poucas tambem, opulentas de toda 
a sua bondade, de toda a sua virtude, e além de tu- 
do, e sobre tudo, o digno herdeiro do seu nome, da 
sua honra, da sua honestidade, dos seus principios, 
da sua bondade, do seu genio; o advogado distinctis- 
simo, o incansavel trabalhador forense, cuja palavra, 
já hoje authorisada, começara a elevar-se ao nivel 
das mais respeitosamente escutadas; a intelligencia 
que elle educara de creança para as gloriosas conten 
das da paz,o coração com quem elle repartira sem 
usura todos os dotes sagrados do seu. 

Assisti-lhe aos ultimos dias. Quando palpou, com 
a mão já tremula, a noite que o hia envolver, aquel- 
le heroe obscuro da sua propria epopea não sentiu 
na consciencia tranquilla a sombra do menor remor- 
so. O que lhe custava muito, o que lhe custava im- 
menso, o que lhe rasgava o coração de pae, era a 
orphandade dos seus. A' beira do infinito, diante do 
mysterio indecifravel da morte, no momento em que 
já lhe invadia a alma a visão sinistra da eternidade, 
nem vacillou nem tremeu. Mas ao recordar-se dos 
que amara, ao vêr em redor do seu leito os vultos já 
mal distinctos de seus Altos aquele Homem, pela a " 

rimeira vez, sentiu que se lhe dobrava a cabeça e | : PD Ra 
q0ô se lhe Mobi os olhos. da marca PRR foi vendida a 2008 a pipa, Sa, e, 

Quando o vi morto, esperei. Dizia-me não sei que Enportação <a 
sentimento nobre que este cadaver não havia de des-| | AGUARDENTE-Conserva os preços de Bia 
cer á terra sem que uma voz de amigo lhe viesse | 683 réis a pipa. aaa 
dar publicamente o voto da sua estima, da sua admi- ALGODAO —Vendeu-se todo o que, days em 
ração, do seu dever. ser de Sergipee Penedo: 

Como ninguem veio, vim eu. Para mim, educa- |- 1.º sorte a 173500 réis por arroba 
do n'esta doutrina solemne da gratidão, é de fé 22» q 158500. 2») oa 
que os homens como Joaquim Vaz merecem bem ces- 32» 9188000 2. a RNA 
ta perpetuação da sua memoria, registrada diante ASSUCAR—Pouco ge fez no artig », mesmo pot 
de todos na historia diaria das nações—a imprensa. que já estamos no fim da safra. As vendas que ti 

De Joaquim Vaz de Oliveira, pode dizer-se o | veram lugar foram para preencher à runs carreg 
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Do pouco que se fez passamos a descrever, pelos 
seus artigos. | a o 
Importa o EL 
AZEITE DOCE— Entraram 60 barris pelo St, 
Isabel. Vale de 55 a 55100 a canada, e em retalho 
até 58200 réis. . ar E | 
—  BATATAS-Chegaram 50 caixas pelo St. Isa- 
bel. Venderam-se a 63500 réis pelo seu mau estado, 
EBOLA—Entraram no St, Isabel 500 molhos 
que foram todos vendidos por 17083, e 110 caixas qui 
a C 63500, e as 25 caixas pelo Guienne x 
8600, S os 
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Consta que uma partida de 50 pipas 


A 
pum 


+44 C 


que um distincto escriptor francez disse do seu pri-| mentos, ou pequenas encommendas, e pelo neguintes 
meiro amigo: Es : preços : RR 
«Viveu para todos menos para si. Alguem que| Brancos. ......... 25300 a 25600 rs. po 


tente erguer-lhe uma estatua pode escolher entre a | Mascavados....... 25000 a 28100 +» 
imagem da honra, da virtude e da intelligencia. Só | Ditos de Nazareth... 18475 ss 


reunidas as tres ficaria completo o monumento.» CACAU—Os pequenos lote: -que apparecer 
Villa da F eira, 17 de setembro de 1866. go mercado obtiveram a 55200 réis por ba, as 

é G. Braga. CAFE'— Algumas vendastiveram lugar e 00 
(394) | ta de uma, de mais de 2 mil saccos, poi un pa | 


CORES SRS | reservado. Os de Nazareth. ultimam o 
TM ST lobtiveram 43600 a 48800 por arfc nã, Mars gogipo 
Moritiba 53350 a 53700. — ças] 

COUROS —Venderam-se os Este dos seccos 8 

145 réis o arratel, e os seccos a 1 réis o arrál el, 
FUMO EM FOLHA-—Não constou que ho e 


PARTE COMMERCIAL 


alfandega do Porto [sem vendas n'este periodo, e em rollo conserva 
Rendimento da sifandega do Porto, de mesmos preços. Ss PA 
1418 de setembro................ 109:4668170] MEL —YVale 503 apipa, eai + 
Idem no dia 19......,... ex seg ue 1 62DB ATOO PIASSAVA-— Sendo limpa vale 15200 a 182W 
——. —— — |réis por arroba, sds coisa 
115:7645960 “Estado monetario im 
PETS Cambio sobre Londres a 90 d/v 25 € 231) 49 


1h, 23 3/,e24 dpor 18000. ea 
Sobre Pariz 410 e 407 réis e por ultimo 
por franco. adcãs o 
Sobre Lisboa e Porto 120e 123 pe 
» Hamburgo 765 réis om. b. & 
Descontos na praça 
O Banco da Bahia reduziu a sua taxa 


para letras a praso de tres mezes,e para as dem" 


hd " 
400 réis 


Despachos de exportaçã 
Setembro 19 

RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, Compa- 
nhia dos Vinhos, 50 litros de vinho; M. M. de Mace- 
do e Silva, 36 caixões com cebolas, e 6 ditos com 
lhes: a Earboia: 4 ditos com cebolas. 

I —Na galera Nova Fama 2.º, L, D. da : entos conth 
Silva Araujo, 2030 litros de vinho; A. J. Soares DrAsg/a Drs a ce a 12 estapite Es e tecebes 
Guimarães, 7 volumes com varios artigos. Ea PS RO TUATOE ER 3 Ea p. € d 

IDEM—Na galera Joaquina, José da Costa, |J5 2P a do A 
3000 resteas de cebolas; F. A. Ferreira, 1 caixão : Mori | as Tá 
com fazendas de linho; J, A. de Sá Rocha, 106 litros ereto Ep caes aceções 

anco ; 


de vinho. 
IDEM—Na barca Novo Tentador, F. de Moraes Sociedade Commercio 21 


p. C. de desconto. 


Guedes, 4 caixões com pentes; J. S. da Cunha e Sou- Reserva Mercantil 30 >» 21,8 
za, 3 volumes com miudezas. Caixa Hypothecaria 28 » B chado 
BAHIA-—Na barca Douro, J. J. de Araujo Mo-| (Ext. do P. corrente de Chaves, F hoe. po 


55 litros de vinho. 
PERNAMBUCO —Na barca Arminda, J. C. 
Ferreira Soares, 150 saccos com farello, e 300 lia- 
ças de vimes, ; 

LONDRES —No brizue ing. Excelsior, Hooper 
Brothers, 24040 litros de vinho. 

CORK, BELFAST, DUBLIN E GLASGOW 
—No vapor ing. Alexandra, Companhia dos Vinhos, 
2404 litros de vinho; H. Borges de Castro, 39115 di- 


raes, 


a E, . ; 
Pernambuco 25 de agosto ; 
REVISTA SEMANAL | 


CAMBIOS —Saccou-se sobre Loddres Do 24h é 
24 1/, d. por 13000 réis. ndo á 
Sobre Pariz o 390 réis por fr. a 
Sobre Lisboa a 115 por cento. é 


Montando os saques effectuados durante e 


Sendo o valor dos saques offectuados durante | 
5942 ditos de | semana de 70:000 libras. do 
ALGODÃO — Vendeu-se o d . Pernambuco 
Ls 4 
Idem de Maceió, posto a bordo, de 16500 
155500. 


Idem da Parahyba a 195750réis. E 
AGUARDENTE — Vendeu-se a DIBUVS 


ã. qu 
: COUROS — Os seccos salgados venderam” 


, 
) 4 l 


ARROZ—O pilado da India vendeu-se 4d?” 


Idem do Maranhão a 35200 réis. 
AZEITE DOCE — Vendeu-sé O 


JEFs 49 
a, a 


de Lin 
e LE 
E a + 


O O cadA 


LEITH — Na chalupa ing. Volunteer, Morgan 


- 


E TES ER E - i Ê . assi ; da TTMA senhora de 40 ha ha- RE 
— BATATAS — Venderam-se a 25030 réis a ar Welegraphia elecírica metal), Bocheloy (idem), Companhia de ven “Os snrs. assignantes que desejarem pagar ca À senhora de 40 annos que se acha ha TE 
E oba AA | (Dirigido & Associação Commercial) dedores de tabaco (tabaco), João Lecrenier série da sua assignatura só depois de vencida, tem & bilitada com prendas sufficientes, offere- Dna Me 
ão “CAFE” — Vendeu-se de 53300 a 55800 réis a TES: E nes ds PE aco (travessas d RES No da Bei faculdade de o fazer, desde o segundo mez em dian- Ba d h 6: E x 
| CAL Lisboa 19 de setembro 8 e caminhos de erro), oão de Dri-|te porém abonarão o augmento de 15 p. c. do preço para governar a casa e um homem so: Ê 
arroba, RINHA DE MANDIOCA — Vendeu-se de EN 2a | to (bolachas), arsenal de guerra (uma collec-|da localidade assignada. quem a pretender dirija-se á rua de Bello- é 
— réis 85000 a 33500 o sacco. x LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. ção de objectos militares e machinas), José Joa-| | Depois da primeira representação de cada sé-/monte n.º 19, que dará boas abonações. - ERRO“ 

1 CS RESUNTOS — Venderam se a 148000 réis a TERRA NOVA 15 dias—Escuna ing: Caroline | quim Antunes (moveis), José Nunes da Sil-|S não se tendo feito o pagamento, ficará todo 0 (4598) ———————— 
enr. assignante sobrecarregado com os ditos 19 p. €. PREPARADO POR BRUTEEN DU REUISSON 


(as jas— Etelvira. - - - - 
arroba ILHA TERCEIRA 9 dias—Escuna veira (photographia) José Joaquim dos Reis : noi o E ; 
PRP quai =: s de 95600 g É ; 3. A empreza reserva o direito de dar as rec : : 
pá: O sai in ioa se o de Lisboa de 98 MALAG À À Vapolipad. fe Ville do Havre.” |(chapeus de sol), Carlos Maigne (lithographia), jtas extraordinárias que lhe convierem, e para estas Collegio de instrucção primaria É | PARRA CRU EO, LA o 
ez 2 VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 858 a v. R. DE SANTO ANTONIO — Escuna ing. Dejeante & C.* (vinhos), Manoel José Correia |0s snrs. prai que e as com os seus dá . ata nora preparação! qu EO at 
41035000 réis à pipa. Anos Warren. (moveis), Emilio Granthier (camisas e roupas camarotes, ou lugares não terão alteração no preço Secundária fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, € 

- VIN 


E : isboa, branco A E MARSELHA — Vapor paq. ing. : da assignatura. iação d TRA 
Rir 4 e a por pa ing: [brancas), Fabrica Nacional de Kabregas (fa-| 1 a es assignados emturaos, terdodive.| NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO | cos deejrã deste é muito tenpo é que oselórcos 1] 
E - t “Tdem tinto, de 1903000 a 2308000 réis a pipa. ILHA DE S. MIGUEL —Escuna Jacintha. baco), Collares Á Irmão (conservas e obras to às representações extraordinarias aquelle a quem AS lições começam no dia 5 de outubro. dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 3 
" Tdem de outros paizes de 1608000 réis a 1755 a PORTO—Gralera Tentadora. de folha branca), José Diogo da Silva (teci—| pertença o turno sub-seguinte á ultima representa- (4610) tinhão podido EsteTd e Edo por nt Rg ã e | q 
ipa E ai deita ra POMARÃO —Barca ing. Kestriel. dos e lãs), Anjos Cunha Miranda (estampa-| São da assgna dia | E a ane É 0 fUSERAAto poco | 
dr Los ; deram-ge a 600 - ; 4, A recita de abertura será extraordinária, ncia, e o ferro q o principal de nosso 
VELLAS—As de composição venderam-se à Hard | de nó de pedr H sacana 
e E rias), Hardmau (louça de pó de pedra) e H. : 
Ê por pacote de geis velas. SRT TETE ma P tendo os snrs. assignantes à preferencia nesta como O zarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
“— “DESCONTOS — O rebate de letras regulou de CORREIO DE HOJE - |Shalk (botões) etc. etc. = . femoutra qualquer, avisando 0 camaroteiro até à ves- successo em todos os casos em que é necessario recons- 
“ga 10p.c. 40 anno. Agora que se trata da exposição de Pariz| pera ao meio dia, na casinha do camaroteiro. Exce- RASPASSA-SE um estab elecimento de| tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
Eaudua e Aa e que os industriaes são procurados einstados ptuam-se somente nos dias de galla, que por cir- ; - |cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
'g is Lisboa 19 de setembro para concorrerem áquella gran dBMfokta. ano! cumstancias venham a pertencer ao empresario, a mercearia na praça Rica de Beja, moças Emi pino cujo a entr ' 
+» e : : É ) * | aquelles camarotes de que officialmente se disponha | Carregal n.º 12 e continuando na mesma casa. constituição são lentos é formarem-Se, Gesappatas 
de Lisboa 18 de setembro (Corresp. part. do CUERDEEEDO do P e) malia que, creio, não se dá senão no nosso E ardem puperidE. q p 8 (4611) rapidemente sob & influencia dessa excellente prepa- 
: da alfandega grande de Ouvi que por participações recebidas do | paiz, vem a proposito perguntar porque é que Terão direito à recita de abertura os snrs. assi- E = mto spice a A suppressão on irregularidade da menstruação, às 
 ásboa desde 1 a 17 de setembro.  199:0808015] amno de Tancos, desde sabbado em diante |se int eua publi int tissima | gnantes da primeira recita impar. dores de estomago, perdas de apetite, digestões lentas — 
- [dem no dia 18.......» Doeonocsso  13:3655292 EE %o instrui alli Fi an a et am ba. Os enrs. assignantes da empresa passada ALVIC AR AS ou penosas, Iymplatismo, Dobisia de SEDg0S, Std “a 
deseo | ; —— podem ir os corpos que vão instruir-se à li, | de uns importantes trabalhos de estatistica da | orão a preferencia nesta assignatura pára o que irá fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
ide | 9212:44533071 ba e dd a nossa industria ? o camaroteiro apresentar-lhe este prospecto é saber Dose alviçaras a quem entregar na rua | são PRO TTRtSENEnES curadas pelo garope de quina fer= 
” EE=====—== o sabbado, pois, parte para o campo de No «Diario» começou-se a publicar a esta-|se querem ou não continuar, e os que quiserem terão do Mirdd 69 aralâncto d ruginoso. r: 
eso es. 5 Sua . . A AA , bondade de se assignar no livro da assignatura até ” do Miradouro n. 68 um a nete de ca- prospecto contem os attestados de muitos membros a 
a os manobras o batalhão de caçadores n.º 5, que -|2 bondade g g E d 
RR Es , queltistica industrial do districto de Aveiro, tra-|S bondade de seasicrara A a conformi- [bello, com uma palma 6 pingentes de GUro)| ci medicamento é por scene Jo conservador da 


devia partir hoje, e no domingo partirão os| balho consciencioso e muito util, feito pelo SOF. | dade do artigo 2.º e passado este dia, os que assim | que se perdeu hontem desde aquella rua até | caude, o reconstituinte da economia humana, é que 6 


até - - : joe : : a C este dia sau: ) ana, A 
| de E eh a ia da capital que deviam partir Campos de Oliveira, mas esta publicação 10- | não tenham feito, o empresario Set de seus cama-!, Palacio de Crystal. (4597) indispanao  o que a os paizes quentes ; 
anapao so ce. 45 84514 amanhã. fr | terrompeu-se por causa da publicação das ses-|rotes para as pessoas quê & pertenderem. OE O ui Lisboa, em casado Agevado:o ElhaRio O 
idem. .everereoo 45 8451/4 — "Tambem se dizia que começará hoje a cor-| sões das camaras. Estas estão encerradas ha) Porto, 19 de GS E cre Lyceu articular Babi e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, 
es do Ban- 5000 454.000 | Fer agua pelo encanamento feito no campo, ejuns poucos de-mezes, e tal publicação não P dr Ciordi 7 .. 1 SEI H Souza Ferreira, Pinto. E a 
VET 2458000 | que logo na primeira experiencia se reconhe-| appareceu Empr da Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. fl. ; | no 2 
708000 | ceu que a canalisação estava solidae perfeita-) Porque? comeimraros momesoe | Schmitz com diploma da universidade de Hotel Vista Alegr = dd Ro 


2485000! mente acabada. Ficam d'este modo desmen-|) E" o que todos, que deveras se interessam ; 
tidos os boatos que a tal respeito correram, as-| pela nossa industria, perguntam. E' justa a 
438000 | severando-se que oscanos tinham arrebentado.| curiosidade. Motivos muito fortes devem ter 
me, Ch 


Emquanto ao estado sanitario de Tancos,é | obrigado a suspensão de uma publicação de 


Gde pia Ba onde se achava estabelecido o antiquissi- = 
: mo hotel ESTANISLAU, vai abrir-se um novo 
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29 d : Dalmati | “83 : : a ; 4a > » .... 28800 —lados.... 15800! de voltar a dor. : Bem 1 3 > ÇA — fa 
e Sib a da o ias | CR anA, Institato Industrial (instrumentos de |Superior. 15000—Geral. 600—Varandas. 300 re. ea doe E ssa a RE) É d : p À PEI q p AR À FORR AR N AL AS 
Á VISTA precisão), Fabrica da Marinha Grande (vidro), — O importe de cada série, será pago adiantado e Cima d M o 130 e aproveitar a ; 
9 de setembro. De South Foreiand, o Gratitude,de Maria Abalo (instrumentos de orthodo- 2 importancia da primeira no acto mesmo da assi- O uro n. A rua de Santa Catharina n.º 355 e 397,! Preços reduzidos 
= o ah: : Bento sado L e - natura sendo a pessoa que assignar no livro a que 4 , 102 - ; 
| im pedia),José Leão (luvas), Feliciano Avelino Pe- er de pes ori am Eos o importe pois e Ra DE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi-. HA BOM SORTIMENTO 
'arlader & C.º (rendas de pão reconhece senão aquelles que apresentarem re-| mel superior, salame hamburguez supe- nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho. No escriptorio da rua de D. Pedro n.º 45 


res (condecorações), 1 
Setubal), Companhia Perseverança (obras de cibos assignados por elle. rior chegado de fresco, (4489) (8979) aa 


Es 

FESTIVI DA DES ANOEL José Cidade e Silva declara que 
arrendara todos os seus estabelecimentos 
Nº proximo domingo celebra-se na paro-|que tinha no lugar das Devezas, proximos á 
chialigreja de 8. Cosme de Gondomar a lestação do caminho de forro, em Villa Nova 
festa ás Dores de Nossa Senhora. Assiste o| de Gaya, pelo motivo de evitar vexames que 
exc.”º prelado diocesano, é orador o rev. co-| continuamente estava recebendo de buscas 
nego da Sé do Pôrto, Alves Mendes, = a musi-| por causa de tabacos, sem comtudo nada lhe 
ca do snr. Silvestre. No sabbado ás 4 horas|terem encontrado senão no dia 13 do corren- 
ha vesporas solemnes e sermão. te, meio arratel de rapé ou 290 grammas e 
24 charutos, objectos estes que muito de pre- 
QUINTA-FEIRA 27 posito lhe foram alli lançados para o-perse- 
Festa do padroeiro 8. Cosme: é orador o|guirem; pois que n'esse mesmo dia tinha feito 
rev. Sá, ca musica do enr. Silvestre. S. exc.”|entrega dos referidos estancos e de certo não 
rev.”* administra n'este dia o santo chrisma, | conservaria um tão pequeno volume em um 
pelas 7 horas da manhã. quarto immundo podendo ser objecto que se 
- metia em um bolso e o que mais o leva acre- 
OUTUBRO 7 ditar é que sendo como se disse um quarto im- 
Festa de Nossa Senhora do Rozario, na | mundo cheio de teias de aranhas,a esse meio 
vespora, vesperas cantadas e sermão: é ora-farratel de rapé sahiu o papel amarello eo 
dor o rev. abbade de S. Nicolau. No dia missa | branco muito limpo o que comprova foi alli 
solemne a grande instrumental; é orador o|deitado de poucas horas ou momentos,e para 
rev.José dos Santos Moura,e a musica do snr. | que seus inimigos não continuem com tal 
Silvestre, que cantará a grande missa de San- systema, se obrigou a largar os ditos estabe- 

ta Izabel. lécimentos o que faz publico, (4600) 


| A QUEM INTERESSAR 
AGRADEGI MEN TO QIONSTANDO a Antonio Ferreira da Costa 


| Leopoldina Carmina de Souza Castro, que alguem d'esta cidade tem interesse de 
D. Antonio Ribeiro de Souza, D. Maria do saber de sua pessoa, para cujo fim tem escripto 
Carmo Ribeiro de Sá Carneiro e Antonio Al-jalgumas cartas para Coimbra,e receiando que 
berto Ferraz Carneiro de Sá, podendo ser que taes escriptos podem causar SUAPEIAR às pes- 
involuntariamente deixassem de agradecer[30as que o não conhecem, vai por esta forma 
atodas as pessoas que se dignaram assistir, | declarar ao interessado que ER aum, 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do dias á sua disposição nesta cidade'do orto, 
| Carmo na noute de 7 do corrente, aos oficios na hospedaria da rua de Entre Paredes da 4. 
| de sepultura de seu sempre chorado marido, (4602) 


“cunhado etio João de Castro Guimarães,bem Legi timo guano do Perú 


- £omo ás pessoas que por uma tal occasião os 7 
rocuraram o fazem por este meio, protestan- Importação directa das ilhas Chinchas 
oa todos sua eterna gratidão. (4599) ESTE adubo fertilisador cuja superioridade 
sobre qualquer outro é hoje universalmen- 
te reconhecida acha-se depositado em Lisboa. 
Os unicos encarregados da venda em Por- 


tugal são Morrogh Walsh & C.º com escripto- 
rio na dita cidade, na rua da Emenda n.º 30. 

As vendas são feitas a prompto paga- 
mento. 

O preço é 900 réis por 15 kilogrammas 
incluindo a succa, em porções não inferiores 
a 70 kilogrammas entregues no armazem. 

Às ordens para a entrega do genero são 
passadas no escriptorio dos referidos agentes 
no acto do pagamento, onde tambem se dis- 
tribuirão aos compradores as instrucções im- 
pressas para o emprego d'este adubo, 

Os mesmos agentes encarregam-se de re- 
messas não inferiores a 10 saccas, 50 arrobas, 
p. m. oum. devendo os pedidos ser acompa- 
nhados de uma ordem sobre qualquer dos Ban- 
cos ou casa commercial de Lisboa, ou de vales 
do correio. 


PROP PULGA NS REED 


Ed 


Povoa de Varzim 


Thereza Margarida de Campos e filhos, 
D. penhorados do mais profundo reconheci- 
| mento, agradecem a todos os ill." e exg,mos 
| snrs. que se dignaram assistir aos officios fu- 
nebres que por occasião do enterro de seu 
sempre saudoso e presado marido e pai se fi 
zeram no dia 11 do corrente na igreja matriz 
d'esta villa. 
Na impossibilidade de agradecer pessoal- 
mente a todos os snrs. por tão distincto obse- 
“quio,o faz por este meio, tributando-lhes a 
mais viva gratidão. (4572) 
o A EO O PODE TI ADE 2 TC o 


EDITAL 


— A direcção dasobras publicas do districto do 
| Porto | 

: “P'4Z saber, que no dia 26 do corrente, pelas 
= 11 horas da manhã, se tem de proceder na 
“administração do concelho de Vallongo 4 arre- a 
— matação do fornecimento de 1:045 ms. qe Es pESJUGICIA 2 genero con- 
— pedra britada, para a conservação da estrada | Vem que as remessas sejam feitas antes da es- 

o Porto a Amarante, entre o Fojo e S. Mar-| tação chuvosa. : 

tinho do Campo, dividida em 4 tarefas, a| | No Porto, ruadeS. João n.º 91, ha algu- 
“saber: 4 | mas instrucções impressas que se distribuem 
RE 41,* Do tangue da Lameira 4 Preza de| gratuitamente, (4601) 


—  “Quartes—450ms. CC CTANTATÕÃ. 
PO "92 Dacosteira do Rio Tinto 4 Venda No- EDITAL 
| José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 


 'va-l2G ms. 
a NDE 3º Do alto da Serra de Vallongo á en- inspector dirigindo a alfandega do Porto 
: etc. etc. | 


—  trada da villa—150 ms. 
4.º Da ponte da Preza a Lamoza — FAÇO certo que tendo-me requerido D. 


“20 ms. Anna Victoria da Conceição Ferreira pa- 


—  Serãorecebidos lanços por cada tarefa em| a que lhe permitisse despachar 50 saccas 
com arroz vindas de Liverpool pelo navio 


- | Separado, podendo comtudo ser todos arrema- 
tados em globo, convindo o preço da praça. portuguez «Adamastor» contra marca 346 de 
1866 marca VC Fe como se desencaminhas- 


A A base para a 1.º tarefa é a 900 réis o me- 
—- trocubico. se 0 respectivo conhecimento, é pelo presente 
eg A base paraa 2.º 3.º e 4rtarefa é à 560] chamada toda e qualquer pessoa que se jul- 

gue com direito às sobreditas saccas, para que 
o venha reclamar no praso de 10 dias, findos 


N. B. Sendo a humidade 


es 


a 


E “réis 0 metro cnbico. 
| Ascondições da presente arrematação es- 
| thopatentes na secretaria da direcção. 


em Os quaes, se procederá à entrega das mesmas. 
vu orto, 19 de setembro de 1866. E para constar se passou o presente, e outros 
E E João Jonquim de Mattos, -. [de igual theor, que serão affixados nos luga-|1 
Eae | Director. (4607) l|res do estylo. d 


Alfandega do Porto, 12 de setembro de 
1866. E eu Gtuilherme Carlos de Meirelles, 
servindo de escrivão do expediente, o subs- 
crevi. | 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemiio. 

(4587) 


EDITAL 


(gu * À direcção das obras publicas do districto do 
P  SPotto 

E AZ saber, que no dia 27 do corrente, pe- 

” JasTi horas damanhãse tem de proceder 

— mnaadministração do concelho das Paredes 4 


a 


se 


e. 


—— 


Arrematação de aceões 


O dia 24 dy corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no Tribunal do Commercio, a re- 
querimento da gerencia do Banco Alliança, se 
tem de proceder, com audiencia dos curado- 
res fiscaes da massa fallida de Joaquim José 
Rebello de Lima, á arrematação do penhor de 
60 acções do mesmo Banco, para pagamento 
da quantia mutuada ao dito Joaquim José Re- 
bello de Lima. 
O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(4574) 


Arrematação de moveis 

Nº dia 26 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, na rua de Santa Catharina n.º 
26, perante o juiz de direito da 1.º vara, se 
ha-de proceder á arrematação de varios mo- 
veis, roupas e mais objectos pertencentes ao 
casal da fallecida Albina Rosa de Jesus, por 
força do respectivo inventario de que é escri- 
vão Figueiredo. 

O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(4575) 

Nº dia 26 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, tem de se proceder no palacio da 
justiça e tribunal judicialem S. João Novo, 4 
arrematação a quem mais der, de 3 acções da 
Companhia Geral de Agricultura das vinhas 
do Alto Douro, do valor norninal de 4005000 
réis cada uma, com os respectivos dividendos 
dos dous ultimos annos, vencidos e não recebi- 
dos, que ficarão pertencendo aos arrematantes 
isto no inventario a que se procede por falleci- 
mento de Antonio José Teixeira Folhadella, 
de que á escrivão Réis. (4539) 


D. Custodia Genoveva Joaquina Pestana 
da Silva, D. Maria J oaquina Pestana da Silva, 
e seu cunhado Manoel José Duarte Guima- 


rães, fazem publico que vão intentar contra 
os herdeiros de seu padrasto, Francisco Luiz 
Correa, uma acção de subnegados de avulta- 
do valor,a cujo pagamento estão sujeitos todos 
os bens 
guem contracte com os ditos herdeiros sobre 
taes bens, ou quando o façam, não possão alle- 


gar ignorancia 
lidade, 


DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 
Ã 


jo Lima &.º foi dissolvida de commum accor- 
do desde o dia 31 de agosto passado, ficando 
todo o activo e passivo a cargo do primeiro 
socio, João Evangelista de Araujo Lima. 


do mesmo, e por isso para que nin 


para se eximir da responsabi- 
fazem este annuncio. (4559) 


sociedade que n'esta praça girava debai- 
xo da firma de João Evangelista de Arau- 


(4582) 


GRANDE LEILÃO 


RUA. DE CEDOFEITA N.º 570 


Da varte da mobilia pertencente ao 


it. smr. Antonio Alves de Souza 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A sexta-feira 21 do corrente pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de diversos mo- 


veis com estofo, cama franceza, mesas, cadei- 
ras, commodas, lavatorios, cortinados,trans- 
parentes, jardineira, grande espelho de vestir 
e outros mais objectos e miudezas que serão 
vendidos por todo o preço. 


(4580) 


- Leilão de predio 


(VENDA DIFINITIVA) 


Rua da Duquiza de Bragança n.º 222 a 230 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo 23 do corrente, pelas 10 e meia 


horas da manhã, se ha-de arrematar a 


propriedade acima referida, que se compõe 
de um andar e mais pertenças, com mais dous 
chãos pegados, para edificar com a pensão de 


39000, réis, remivel quando se queira, e o 
ominto de 40-—um.Os titulos podem ser exa- 


minados na agencia de leilões de Jorge Shaw, 
rua do Almada n.º 301. 


O leilão terá lugar na mesma propriedade 
qual póde ser examinada a toda a hora. 


E (4436) 
Grande leilão 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 


FERRO PORTUGUEZES 


ROMARIA DO SENHOR JESUS DA PIEDADE 
FEIRA E CORRIDAS DE TOUROS EM ELVAS 


NOS DIAS 21, 22 E 23 DE [SETEMBRO DE 1866 
Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos validos: 


Para a ida nos comboios mixtos e correios dos dias 20, 21 e 22 que partem ; 
À | À's 7 horas da manhã: 
De Lisboa | À's 8 horas da nouto. 


| A's 6 horas e 30 minutos da manhã: 


De Villa Nova de Gaya | Às 6 horas e 30 minutos da tarde. 


Para a volta nos comboios mixtos e correios dos dias 22 e 23, e mixto do dia 24, 


que partem. 


| Às 9 horas e 25 minutos da manhã: 
De Elvas | A's 3 horas e 10 minutos da tarde. 


PREÇOS DE IDA E VOLTA 


ESTAÇÕES | [1.2 classej2a classe/3. classe ESTAÇÕES 


brevemente. . dor 
Lisbon... ..........| 48000 | 38000 | 28000 fOvan.27:.27..770. | BGOO | GF600 | SEOOO | Paracarga e passageiros para 0s quace term excel. 
Carregado ....... «««| 33500 23000 HV.N. de Gaya.......| 65000 | 54000 | 33500 ng cias tracta-se com o ignatar a 
Santarem... esco 33000 15800 PBarquinha........... 28500 | 28000 | 18500 | | (08 Covesley Tua da Reboleira, 49, am NENE 
Torres Novas... ..... 23500 13500 | Abrantes............ 25500 | 13500 | 15000 E * VS SNIS. carregadores terão & bonda 
Thomar (Payalvo)....! 33000 15500 | Ponte de Sôr......... 25000 | 15200 | 8900 [de apromptar seus vinhos para Carregar, visto que 
Combal. a» POTE anta as 3500 23000 | Portalegre........... 13000 3800 atá sahe até o dia acima mencionado. (4208) 
Coimbra ,... tcc... 43500 23500 | Assumar........... 8800 | 5700 | 35 MO À 
AneivandaS vs. saição! 55500 35000 1S. Eulalia. 2.0.0... 3300 | 3200 Copenhagen, Roads & Stockholm 


Não se concedem meios bilhetes, nem é 
tuto de bagagem superior a 15 kilogrammas. 
Lisboa, 11 de setembro de 1866. 
Pelo director ausente, e com authorisação, 
C. A. Munró. 


— 


DE LONDRES 


ESTE delicioso alimento, restaurador das forças, 
pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, 
magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescripta 
São numerosos os optimos resultados obtidos 
alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre 
tivos ou dependem de sofirimentos d'elles, 
morrhoidas, humores, flatos, pituitas, 
é necessario alimentar e recorporar o 
bem o melhor fortificante para as creanças, fracas, 
um quarto kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, 


rua de Cedofeita n.º 92, 1.º andar. 


Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada » 


ao chocolate puro; para convalescentes e pessoas fracas é de muito facil 
800 réis. 


PR 


DESLAURIERS 


f 

Yr 
, 
Fe, 
- 
te 
as 


+, rua de Cléry, 


” = 


DG Ear? 4 
8 | ES A 7 
A AS md 
ted a ue. 
E - A . 
o ES e k - 
2a Jo q 
es À 2... “o » > 


tações. . pintas vermelhas, impigensk 
volantes v Dorbulbos na cars. ft 


Udo. O A o Dr 


o 


np a“? 
zar o fogos 
cenças dos E 
cavalos: manqueiras antigas ou re-fy 
centes, torceduras, enchaços, forças 
do nó do pé do cavallo, da espadoais 
ou deslocadura, paralysias, fraqueza 
das pernas, tumores chronicos do gar-l 
vote, obsirnecões quentes ou frias, ctc.B 


& Eum execllente corroborante para os 
convalescentes cas pessoas d'um tem- 
Ereramento fraco. Elle é aconselhado como 
à preservativo das molestias epidemicas, 


É) PiAnMACEUTICOS DEPOSITARIOS : MO Porto, Hennique-José Pinto, larzo dos 
Mica Eishoa, José Acosrifixo DE CAR 
RA SR RIR Es 


A que 


Loyos, 36; —R 
VALHO; E nas princípaes pharmacias do Portugal 


a - 
LN 4 


E pda) s 
4 


L.* clagse 2.º classel3.* classe 


permittido a cada passageiro transporte gra- 


(4581) 


REVALESCIERE DU BARRY 


restitue perfeitamente a saude, ainda em 
e especialmente n'aquellas cujos esto- 
drogas, não podem supportar remedios. 
pelo UZo d'esta preciosa farinha, como 
tudo nas que affectam os orgãos diges- 
taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, he- 
etc, etc, em todas as doenças, n'uma palavra, em que 
doente sem lhe irritar nem cançar o estomago. E tam- 
de todas as idades. Preço, em caixas de 
um kil. 14300 réis. Unicos depositos — E.is- 
boa, em casa de A. Dubeux, 14, rua da Prata; Porto, no escriptorio de Désiré Rahir, | 49 


que é preferivel 


digestão. Preço — 
(4609) 


(4595): 


E. 


ANNUNCIOS MARITINOS 
Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


e Buenos. 

o paquete fran. 
Para passageiros tractaise no escriptorio da 

agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, ha 


F. Champ Silva. 
-— rn cr 
Cork, Waterford, Dublin, Belfast e 
tlasgow 


id 


O vapor inglez— 
RA— cani. 
tão R. Carnegie, MER 


A chalupa Doruegueza—GIDSKE, 
62 tonella- 


—-capitão CU. Knudsen, de 
das, sahe impretiriena E 
do corrente mez. 


| Leith 
é : 


até of 


o 
. 


A chalupa ingleza — VOL 4 
EER—, capitão Jacob Rowe, sabe 

com brevidade. Ainda tem Inga , 

alguns vinhos. aa 

N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 


de mandar os seus vinhos para bordo, visto he | 
com muita brevidade. E , “a 
| E» 


Londres 
O ande inglez—EXCEL 
— capitão Fallin, Al no Lloyds, 
até 25 do corrente, tendo & 
parte da carga prompta. deco» 
snrs. carregadores terão a boni 
seus vinhos para bordo. | 


ondres 


”%4 
te 
b 


N. B. Os 
de mandar es 


| Opatacho— FORTUNATO —a. 
sahir com brevidade. qr 
Tracta-se com D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior & C, 


Copenhagen, Roads 
: Stoclholm 3 


. A escuna sueca — JOHONN —, | 
capitão Engelbrecht, a sahir com mui. 
ta brevidade: quem n'ella quizer car-. 
na regar dirija-se a C.J. Sehneider, 
Cima do Muro, 130. (4589) | 


| AVISO 


RIO DE JANEIRO ” 
A veleira galera—NOVA FAMA 
2º—, acha-se carregada e prompta 
a sahir com brevidade: ainda recebg 
Rs = passageiros a pagar n'este ou n'aquel: 
le porto, para os quaes tem os melhores commodos 
inclusivé beliches para os da prôa. Trata-se co mn 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte 
da fonte dos Ferros Velhos. o À (82 63) ; 
o 000 AVISO ARMA 
RIO DE JANEIRO Roo 
. Aveleira barca—NOVO TEX- 
vis de 1.º classe acha-se car 
“regada e prompta a seguir va 
=» brevidade. Ainda recebe 
pagar n'este ou n'aquelle porto, pa: ao 
quaes tem bons commodos-e tratamento, e paraos. 
de prôa beliches. Tracta-se com Felix Pereira Bar-. 
boza Braga, rua das Flores n.º 99a 101. (8930) 


AVISO 


Os snrs, passagei iros da galera 


o 
- 


“—- 


—- 


fal 


1 


Ed 
É 


da 
Jia Hui 


Ins. no . 
di pes 
gui Dat Fara 


"Alfandega do Porto 


SISTINDO na alfandega d'esta cidade, 
demorados ha mais de 5 annos,os volumes 
mencionados na relação que se acha affixada 
na porta da mesma, são chamados seus donos 
ou recsbedores a virem despachal-os no praso: 
de trinta dias a contar da data do edital, fin- 
dos os quaes não comparecendo quem recla- 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
QUXTA-FEIRA 21 de setembro, ás 10 ho- 

rasda manhã, na loja de fazendas e miu- 
dezas da rua de Santa Catharina n.º 181, por 
definitivo acabamento dºeste estabelecimento. 

Manoel E. Cardoso fará leilão de todas as 
fazendas e miudezas alli existentes, armação e 
utensilios, que constam em parte de algodões 


— arrematação do fornecimento de 650 ms. de 
—  pedrabritada para a conservação da estrada 
do Porto a Amarante, entre a Lamosae junto 
3 la ponte do Souza. | 
| À baseéopreçode 560 réis por cada me- 
— tro cubico. 

Às condições da presentearrematação, es- 
"tão na secretaria da direcção 

g 


1,8 
7 


As repartições publicas e ao commercio 
= “TINTA ROXA DE MONTEIRO 
"PARA ESCREVER | Re add 
STA tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, é ao escrever d 
uma côr roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo 
consumo que esta tinta tem tido no imperio do Brazil, em 


| 
e 
preta e inalteravel. O espantoso 
pouco mais de cinco annos que 


é 
si 


ç - ; llase ha inventado, e a estacnacio completa da anachronica tinta preta e outras, provam á per puto 
- A 2, se procederá 4 sua arrematação na confor- | de meias, lenços, pa»nos crús, córtes de ves-|€ - 2a gnaç Mm Do e ane | Mis dem os conhecimentos, e aos enrs. 
— Porto, 19 de setembro de 1866, dra o us na Re aa ri tidos de B, dé fio e seda, EM meias, ca- | evidentemente queatinta roxa de Monteiro é superior a todas as conhecidas no mercado, | passageiros venham legalisar suas pasé gen 
y PM João Joaquim de Mattos. Alfandes Elo 'Pórta 26 de agosto de 1866. |misolas de laia e meérino, lenços de setim de | tendo por isso merecido elogios e animação dos ilustrados redactores dos principaes periodi- GET ii de Ma noel Gualbert “Soares, ru q 
Ze pis a Director. (4606) Servindo de escrivão do expediente, | Cores, chailes de merino francez com rendas | Cos do Rio de Janeiro, que abaixo transcrevemos. : E aca a o 


5 “RAS E 
— Companhia Garantia 
NATO dia 27 do corrente ao meio dia, no escri- 
as ptorio da companhia, rua dos Inglezes 
- n.º 63, se ha-de arrematar uma acção que 
- perte ncia ão fallecido accionista o snr. Arto- 
mio Moreira da Silva Coelho. 
Porto, 20 de setembro de 1866. 


Guilherme Carlos Meirelles. 


(4581) 


DOR espaço de 60 dias, a contar da data 
do presente annuncio, seacha a concur- 
so o provimento do partido municipal de 
[medicina do concelho de Alijó, com o ordena- 
do annual de trezentos mil réis pagos pelo co- 
Atga — Os directores, fre do municipio, e com as taxas e condições 
Julão Adrião da Rocha. * que na secretaria da respetiva camara podem 
Pa Francisca de Paula Silva Pereira. | ser examinados pelos pretendentes. 
(4608) Alijó, 15 de setembro de 1866. 
fé EP Oescrivão da camara, 
- Arrematação de propriedade 


pretas, ditos de casimira, panninho de forros 
e sergelins, meias e coturnos de 1X, colari- 
nhos e punhos bordados, e diversas outras fa- 
zendas e miudezas que estarão patentes no 
acto; e bem assim da armação da loja e vidra- 
ças e outros misteres concernentes a este im— 


«Correio Mercantil, — 22 de outubro de 1862, - 
«Merece animação toda a tentativa industrial 
«Experimentamos hontem a tinta roxa de es- !em nossa terra onde tão acanhada vai a industria. 
créver, que por um processo particular, tem prepa- Por isso não podemos deixar de chamar a attenção| - 
rado o snr. A. C. Monteiro. Não sendo immerecedor | do publico para a tinta roxa de escrever “preparada 
de estimulo, por sua pequenez apparente, qualquer | pelo snr. A. C. Monteiro, segundo um processo que 
ramo de industria util ou melhoramento nºelle obti- | o fabricante diz inteiramente novo. | 


“Podemos apen 
portante ramo de negocio. (4584) [do, mencionamos cordealmente a apparição do novo | assegurar que esta tinta é muito liquida, e do, o | q 
producto que nos parece satisfazer as condições a | lindo roxo 


(98g+) OJUSUIDO|IQrIS9 OUWSOM' Op os | que se destina.» | Ô | lhante,» 
-Iextoub v mequo; epeu sozondoxy snas so onb | | Ed - 
exvd sestooid sapeprenh se sgpoy onssod onb “Diario do Rio de Janeiro»—92 de outubro de «Constitucional, —94 de outubro de 1862. > 
Romgo oxno um 10d opruynsqus xeSny om[1S62. 


"nO nr. A.C. Monteiro, acaba de dotar a ma-. sa | 
“SOUL O Opuror “qquag "gq op eloadt ep ojuorap nufactura brazileira de mais um ramo, que se póde Cão ' dio 


«Jornal do Commercio» — 21 de outubro de | 
1862. + E Sl 


Com 


A barca — 
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dis 


<O snr. A. C. Monteiro, tenta nacionalisar uma 
industria, insignificante na 


SE 


excellente qualidade,» 


| - apparencia, masde gran-| tornar mui importante. Conseguiu elle obter pela a barca — dia 
1 A 4 José Antonio Leite. OJOINoMT op enl eu OJjtantop OJUImIdI[aqr) [de valor commercial para o paiz. Por um processo combinação de diversos vegetaes, uma tinta de côr aos snrs. carregadores q e ntrega de 
E: So a fee (4566) |-3º nas ou “perorgo nas 19s ap noxtap varig de sua invenção, acaba de compor boa tinta, que se / roxa, brilhante, compativel com as penas de aço e E seus conhecimentos e acg snrg pas- 
ç No 28 do corrente, pelas 11 horas da EP EIIOIO 980 onh ElL/oDp OMa qu Y AQI presta ás suas differentes applicações,com tanta van-| duradoura. sageiros a de seus passaportes no escriptorio Dep 
a manhã, no tribunal da 1.º vara em », FALLENCIA DE NICOLAU ; ; APR tagem pelo menos, quanto a que nos presta a tinta Já a.experimentamos e recommendamol-a pela | caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 
"João Novo, se ha-de proceder à arrematação | FERNANDES DE ABREU GUIMARÃES OVONALLY CPROREES, e que por ahi se, vendo em abundancia.» ! sua 
E E DO o O E 


(defronte da fonte dos Ferros Velhos), 
Ainda recebe alguma carga. EU 


cativa do Rio de Janeiro”. 


deuma propriedade sita na rua do Almada 
— estacidade, do lado do nascente da dita rua 


50) 
snr. Juiz commissario addiou para o dia 
21 do corrente setembro, pelas 12 horas, 


pio da primeira fonte, com os n,ºº 224 el para se votar, o projecto de concordata offe. 


O 


Deposito 
Ponte Nova. 
Deposito em Lisboa, J. J. R. 


geral: Porto, João Rodrigues de Sequeira, Banharia n.º 65, 


Caixeiro para Liverpool 
TA pessoa que escreva com rapidez, boa 


E 


Es 
| 
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> curadores fiscaes da massa falida de 
Manoel João Xavier, fazem publico que 
no dia 27 do corrente, pelas 12 horas da 
manhã,no Tribunal do Commercio desta cida- 
de, se tem de proceder à arrematação das 
fazendas, roupa feita, emoveis, do fallido. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 
Jozé Bernardino Pimenta, 
Procurador. 


- a “ago, o 


| = 
: é banda da Silva Mendes; rua Aurea, 64d, A galera—SAUDADE—, c: "eai 
426, que se compõe de 3 andares, lojas e mais | recida pelo fallido, e quando regeitada eleger- letra, e certo, o portuguez, e que queira ir Em Lamego, F. M. da Rocha, rua de S. Francisco. tão Cardia, vai sahir com brevi a, 
— Pertencas, de natureza de praso fateusim, |se administração. para Liverpool para uma exeellente casa de Em Villa Real, L. B. Pinto Lobato rua do Poço. RED on ra eiNo Ea cio Maior us 
— foreira no dominio directo 4 irmandade de S O sollicitador—C. P. P, Felgueiras. commercio que tem grandes relações com o Regoa, J. C. Monteiro largo do Croroidh. (3253) [da Carvalhosa n.º 19. lg + opaco ren (8297) | 
Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40 — (4562) | Brazil, pode deixar indicações desie de seus| — , | — (8253 a e a 
“um, e paga de pensão aos herdeiros de D.) — — —2-———— es 1 “[abonadores, na loja do snr. Sabastião Vianna, E RR RES SAGA E CU ES Rio Grande do Sul :" 
"q Clementina Pinheiro de Lecerda, réis Arrematação em frente da praça de D. Pedro. (4570) 5 SE SAS PSF 3506 3 A barea—OURENSE-, capitão. 
— 28792 e à Antonio José Guimarães, 35340 TOA: | 
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Qu precizar d'um homem para servir co- 
mo caixeiro de cobranças n'esta cidade 
ou para administrador de armazens, feitor ou 
mordomo de qualquer casa, e mesmo para fa- 
zer qualgrer escripturação, tenham a bonda- 
de deixar na rua das Flores n.º 96 sua morada 
em carta fechada, com as letras F. J. B., para 
ser procurado. (4446) 


Bernardo Ferreira de Lemos 


Fernandes, eabirá com muita brevi- 


Fy dade, Para carga e passageiros para 
os quaes tem bons commodos, tractã- . 
se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomot- | 
te n.º 107. So ' 
—=- = 


o o 

e 
“.- P, 
5 E 


“. 


7 e 
URENY DUBUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAURBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 

Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris « 


do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
Preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau—,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Karops de Rabano Iodado. | 
A A presença n'esta preparação, das plantas 
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a EE ge betuio porém de Antonio Fernandes 
— “Camacho, para ajuda do mesmo fôro 13220 
— réis, avaliada na quantia de 2:7123216 réis, 
juidos, a cuja arrematação se procede por 
- debbaração do conselho de familia, no inven- 
“tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 
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Pernambuco 4 
Vai sabir com muita brevidade & 

nova barca—CLAUDINA—, capitão — 

Arnellas, Quem na mesma quizer - 
carregar ou ir de passagem dirijãs 


—d (4057) 


(4578) 


Dema ei ia metm cm r 
| NOS baixus do recolhimento das Orphãs,em 
| É S. Lazaro, ha dous maguificos armazens 
n Nro arrendar: falla-se na secretaria da Santa 
| | Casada Misiricordia, na rua das Flores. 

RE Sp ; (4538) 


Rm ST 
IR Pp barato para liquidar, o resto das fazen- 
| ** dasproprias da estação, na rua do Laran- 


mu 
Rua das Flores n.º 452n451 


no proximo S. Miguel d'este corrente anno 


— Jaln.* 64866, fazem-se fatos completos para muda o seu antigo estabelecimento defazendas | 


homem e meninos por preços baratissimos. 


'de lã eseda para a rua de D. Pedro n.º 324 
(4216) 36. 


D 


(2855) | 
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LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
PARTICIPA aos seus freguezes e amigos 


que desde o proximo S. Miguel em diante 
da o seu estabelecimento de fato feito, fa- 


zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- 
b A o 950) a 959 
ARTICIPA aosseusfreguezes eamigos que | tODiO n. 200 a doa. 


(4179) 


Paletots barafissimos 


E 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


ma 


ARTICIPAM aos seus freguezes e amigos 


fazendas para calçado e correaria para a mes- 


al 
de Azevedo e Filhos, 
Pinto. 


Bastos & Fonseca 


+ em casa 


. B e s 
macias Albano, Souza Ferreira, arral 6 Irmão; No Porto, phar 


(197) 


VENDE-SE CORTIÇA 


AGUEDBA 
ANTONIO Ferreira Lucena tem ainda para 


vender do : nno passado, 
cortiça de boa qualidade, 


que mudaram o seu estabelecimento de 


rua do Bomjardim n.º 138 e 140. 
(4345) 


certa porção de 
(4571) | 


a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua ri NE a a 


dro Dº 12, - 
Bahia Ee 
O patacho—ADELAIDE-—, fas- “pa 
rado e pregado a cobre, a asa o 
maior brevidade. Ainda recebe algu- er 
ma carga. Para tratar com Augt ge 
Fabião Almeida de Mendonça, rua de S. Franc co 
n.º 15, ou com Daniel & Irmão, em Cima 


n.º 159 e 160: (4545) 


Responsavel M, 8. Carqueja - - 2 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
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